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L a p r e n s a de opoí io ión se ha l la e n u n o 
d e eso8 m o m e n t o s de fiebre c a ó t i c a , e n q u e 
l a p e r t u r b a c i ó n del sent ido pol í t ico i m p o -
s ib i l i ta c o n o c e r c o n e x a c t l t n d y c o n e l e v a d o 
c r i t e r i o de loe a s u n t e s que el G o b i e r n o p r e -
s e L t a & la coDáideraciÓQ públ ica . 

L a q u e p r i n c i p a l m e n t e se d i s t i n g u e e n 
esa i^raii B a b e l donde los a p a s i o o a m i e o t o s , 
I s s i r a s y los e n c o n a d o s oá ios f o r m a n , por 
n e c e s i d a d e s del m o m e n t o , a d m i r a b l e con-
j o D c i ó o , e s la p r e n s a c o n s e r v a d o r a y refor-
m i s t a , q u e por representar l a s impacie f ic ias 
p o r ei poder de GUS part idos, t e m p l a n s u s 
a r m a s p a r a dar la batal la al G a b i n e t e , pre-.i, 
eéntese ó c o o c a s i ó n propicia p a r a el lo. 

E s cosa tr iste q u e las m á s important ís i -
m a s c u e s t i o n e s en q u e se v e n t i l a n g r a n d e s 
i n t e r e s e s del p a í s , v e n g a n s i e m p r e 6 ser 
perturbadas por el eneuno y la pas ión de 
os part idos . 

C o n e as l u c h a s m o t i v a d a s por l a i n t r a n -
s i g e n c i a de Ies i m p a c i e n t e s , de los q u e nin-
g u n a tt>piracióD tr&en k ( s pblít ica, de los 
p e r t u r b a d o r e s del sent ido m o r a l de n u e s t r o 
p u e b l o , es imposib le q u e a q u í h a y a n a d a 
d u r a d e r o y estable q u e p u e d a r e s t a b l e c e r 
l a fe l i c idaü de ios pueolos . 

M o t i v á n n o s estas q u e j a s ^ los a lardes de 
pasión empleadoü e n s u s escr i tos por c ier ta 
p a r t e de la p r e n s a de oposición c o n m o t i v o 
d e l n o m b r a m i e n t o de la comis ión q u e h a de 
e s t u d i a r los m a h s de la a d m i a i s t r a c i ó n u l -
t r a m a r i n a . 

E s c o n v e n i e n t e , p u e s , q u e a q u e l l o s cole-
g a s q u e tan p a l p a b l e m u e s t r a dan de po-
seer un d e e c o D o c i m i e n t o absoluto del s i s -
t e m a c o n s t i t u c i o n a l ^y, r e p r e s e n t a t i v o , 
c u a n d o emplean ciert«)s a r g u m e n t o s para 
c o m b a t i r la c i tada c o m i s i ó n , no l e v a n t e n 
t a n t o la v o z y d i f c u t a n s e r e n a y tranqui la-
m e n t e c c m o ies c^ugiera su razón, y a q u e 
de h o m b r e s serios debe t ratarse . 

E m j e z e m o s p r e s e n t a n d o loa t o m i n e s de 
la c u e s t i ó n por Í-U o r d e n p a r a m a y o r esola-
r e c i m i e i i t o del a s u n t o y p a r a q u e a q u e l ' o s 
c o l e g a s que h a n escr i to m u c h a s p a l a b r a s 
c o n p o c a s u b s t a n c i a no se v a y a n , c o m o vul-
g a r m e n t e se dice , por los c e r r o s de ü b e d a : 

1 ." C o n o c i m i e n t o de la e x i s t e n c i a de la 
i n m o r a l i d a d en C u b a . 

2.° A c u s a c i o n e s del g e n e r a l S a l a m a n c a 
y f u n d a m e n t o s de las m i s m a s . 

3.° O b l i g a c i o n e s del G o b i e r n o dentro del 
r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l p a r a c o m b a t i r loa 
ma^es de la a d m i n i s t r a c i ó n de Cuba. 

Y 4.® Criter io rac ional y j u s t o q u e ha 
d o m i n a d o ^ara n o m b r a r la c o m i s i ó n i n f o r 
m a d o r a . 

T a q u e Ja a l g a r a d a de ia prensade opo-
s i c i ó n ha part ido desde el d í a en que el g e -
n e r a l S a l a m a c c a , d e s c o n o c i e n d o la g r a v e 
d a d de las c i r c u n s t a o c i a s y la d i s c i p l i n a 
q u e debe ex is t i r en Ir^ partidos, se a t r e v i ó 
á l a n z a r a c u s a c i o n e s desde ta m e s a de u n 
h o t e l , p o d e m o s dec i r que los p a r t i d o s , la 
o p i n i ó n p ú b l i c a , s u p o que en C u b a ex is t ía 
UD g r a n íoco de i n m o r a l i d a i . 

Desrie entonces p u d o e x i g i r s e al G o b i e r n o 
q u e apl icase los r e m e d i o s q u e d e m a n d a s e n 
l e s c i r c u n s t a n c i a s y estudiase el a s u n t o de 
la inmoral idad a d m i n i s t r a t i v a . 

E ' g e n e r a l S a l a m a n c a , h a c i é n d o s e eco 
« t n q u e de m o d o incorrecto de l a s quejas d e 
l a opinión «exaltada é i r r e f l e x i v a , d e n u n c i ó 
desde la t r i b u n a p ú b l i c a la e x i s t e n c i a de 
Í T r e g u l a r i d a d f 9 q u e ae h a b l a n c o m e t i d o e n 
la a d m i n i s t r a c i ó n de C u b a . 

E n m e d i o de e s a s d e n u n c i a s a c u s ó al 
G a b i n e t e de debi l idad y a b a n i o n o , poniéo-
d o s e en c o n t r a d i c c i ó n c o n s i g o m i s m o cuan-
do a f i r m a b a q u e m u c h o a n t e s de faacerpii-
b l i c a s su^ d e c l a r a c i o n e s , le h a b í a e x p u e s t o 
e l G o b i e r n o la n e c e s i d a d de o u e f u e r e á 
C u b a ft e s t u d i a r v á c o m b a t i r , d e s d e s ' p u e s t o 
e l e v a d o á q u e se le dest inaba, el g r a v e m a l 
d e la i n m o r a l i d a d . 

S i el G o b i e r n o t o m a interés e n q u e el g e -
n e r a l S a l a m a n c a f u e s e c o n esa m i s i ó o á 
C u b a , ¿cómo h a podido cal i f icársele de in-
dolente y a b a n d o n a d n , m u c h o m á s c u a n d o 
e l .«ieñor minis tro de U l t r a m a r probó en el 
S e n a d o , c o n g r a n copia de datos y CID g - a n 
n ú m e r o de c a r t a s , q u e a n t i « i p a d a m e n i e se 
h a b l a interesado e n c o m b a t i r los m a l e s a d -
m i s t r a t i v o s q u e e x i s t í a n en Cuba? 

Y q n e esto es a-sí, pruébalo q u e el s e ñ o r 
S a l a m a n c a n o se a t r e v i ó m á s q u e k c i tar 
h e c h o s , a l g u n o s de el los q u e le f u e r o n re-
fer idos por personas de m á s ó m e n o s con-
fianza. 

A l G o b i e r n o , pues , correspondía la inicia-
t i v a en este a s u n t o ; puesto q u e c u a l q u i e r 
i n t r u s i ó n del P a r l a m e n t o en las f u n c i o n e s 

del p o d e r e j e c u t i v o ó del p o d e r j u d i c i a l , 
t r a n s t o r n a l i pwr completo el r é g i m e n cons-
t i t u c i o n a l y c r e a r í a p r e c e d e n t e s f u n e s t o s . 

No se e s t a b l e z c a c o m o c o m p a r a c i ó n p a r a 
d e m o s t r a r lo c o n t r a r i o de lo q u e a f i r m a m o s 
lo a c a e c i d o en Fr&noia c o n m o t i v o del a s u n -
to W i l a o n . 

L a inastabl l idad d e !a r e p ú b l i c a no p u e d e 
c o m p a r a r s e c o n la es tabi l idad const i tuc io-
n a l de la m o n a r q u í a . 

Se t r a t a b a allf de u n a c t o p u r a m e n t e per-
sonal atr ibuido á u n m i e m b r o del Par la-
m e n t o , l i g a d o por v í n c u l o s a e f a m i l i a c o n 
el p r i m e r m a g i s t r a d o de la nac ión. 

T a u n así y todo , la i n g e r e n c i a del Parla-
m e n t o en loa a s u n t o s del p o d e r judicia ' . y 
del poder e j e c o t i v o , h a p r o d u c i d o u n a 
h o n d a crisis en F r a n c i a , c a p a z de h a b - r . 
l l e v a d o á l a r e p ú b l i c a sabe Dios dónde. 

E x i s U e n la m o n a r q u í a u n g r a n pr incipio 
d e a u t o r i d a d q u e n ó posee la r e p ú b l i c a , y 
de a h í n a c e el q u e esas i n g e r e n c i a s d e u ü 
poder en otro , no p u e d a n rea l i zarse e n l a s 
m o n a r q u í a s . 

E s t a o p i n i ó n no sólo es n u e s t r a , sino q u e . 
t a m b i é n la ha e x p u e s t o e l e m n e a . e t r ibaao-
D . E m i l i o ' Cautelar e n un notoole artlc.fito,' 
p u b l i c a d o en El Globo días ha. ' ' 

Ea él j e f e del p a r t i d o posibi l i f ta entusias-
ta a d m i r a d o r de las ins t i tuc iones republ i-
c a n a s de F r a n c i a , y su o p i n i ó n e n esta cues-
t ión no ha de parecer i n t e r e s a d a á la p r e n s a 
de oposic ión. 

A l G o b i e r n o , p u e s , c o r r e s p o n d í a la apli-
c a c i ó n del r e m i d i ó e n l o s a^iuntos adminis-
t r a t i v o s de C u b a , y al n o m b r a r la c o m i s i ó n 
i n f o r m a d o r a se. ha s u j e t a d o al cr i ter io j u s t o 
y l e g a l q u e d e m a n d a n las c i r c u n s t a n c i a s y 
la!< e x i g e n c i a s del país. 

H a y q u e tener en c u e n t a que esa c o m i -
sión n a s ido n o m b r a d a con el o b j e t o de e s -
t u d i a r los m a l e s de ia a d m i n i s t r a c i ó n c u 
b a ñ a , q u e e s cosa m u y d is t inta de lo q u e 
e x i g e n los d iar ios de oposición al combat i r 
ese n o m b r a m i e L t o , p o r q u e no se ha d-ísti-
nado p r s l e r e n t e m e n t e á d e s c u b r i r las i r r e -
g u l a r i d a d e s d e n u n c i a d a s . 

L a comisión es tudiará las c a u s a s d e l a 
i n m o r a l i d a d a d m i n i s t r a t i v a . 

E ' G u b i e r n o c o u t i n u a r í i d e e c u b r i e n . i o , c o n 
los g r a n d e s m e d i e s de q u e d ispone, las irre-
g u l a r i d a d e s que en C u b a se han c o m e t i d o . 

L o s t r i b u L s l e í a p l i c a r á n la l e y . 
Esos s o n los t é r m i n o s de la c u e s t i ó n ; esa 

es la v e r d a d e r a y l e g í t i m a s o l u c i ó n ^de 
a s u n t o tan i m p o r t a n t e . 

£1 conflicto Kalocoloinlilano. 
El a r t í c u l o q u e c o n el t í tulo que e n c a b e z a 

estas l íneas escr ibió y p u b l i c ó e n EL Eco NA 
C10NA.L s u director el Sr. A u t r á n , ha mereci-
do a éste u n a í i o n r o í í s í m a r e c o m p e n s a de 
i n a p r e c i a b l e e s t i m a c i ó n p a r a el m i s m o . El 
i l u s t r e g e n e r a l C u e r v o , m i n i s t r o de C o l o m 
hia en esta Corte , le h a d i r i g i d o u n a n o t a b l e 
c a r t a , q u e por s e r ' d e q u i e n es y por los t é r -
m i n o s e n q u e est^ r e d a c t a d a , c o n í t i t u y e u n 
p r e c i o s í s i m o d i p l o m a p a r a el m o l e s t o pe-
riodista q u e h a puesto su p l u m a y s u pubii-
c a c i ó ü a l s e r v i c i o y á la d e f e n s a de l a jus-
t ic ia y á la r a z ó n . 

H é a q u í el escrito del i l u f t r e Sr . C u e r v o : 
« L e e a c i ó n de C o l o m b i a . — M s d r i d E n e r o 2 

de 1888.—A! Sr. D. G u i l l e r m o A u t r á n , di-
rector de EL S e o NACIONAL.—Muy s e ñ o r 
m í o : I n t e n c i o n a d a m e n t e h e retardado c u m -
plir c o n el g r a t o deber de e n v i a r á V . , e n 
n o m b r e de mi G o b i e r n o y en el m í o propio, 
¡08 debidos y j u s t í s i m o s a g r a d e c i m i e n t - s 
por t a n e s p o n t á n e a y m u y «ijscreta d e f e n s a 
q u e V . se s irvió h a c e r de los intereses co-
l o m b i a n o s en el acredi tado p e r i ó l i c o que 
V . tan d i g n a m e n t e d i r i g e . Y d i g o á V . in-
t e n c i o n a d a m e n t e p o r q u e n o q u e r í a q u e su 
corté.* y b e n é v o l a inge.rencia me liiclesB 
a p r e c i a r de pronto en m á s de lo q u e v a l i a 
el estudio c i tado. 

P a s a d o s y a a l g u n o s días, e n c u e n t r o q u e 
el a r t i c u l o de V . ha a p r e c i a d o la c u e s t i ó n 
desde los p u n t o s m á s i m p o r t a n t e s d3 e l i , 
l l evando á todos l u z y c l a r i í a d y h a c i e n 10 
resa l tar la g a l a n a dicción y el es(>íritu c a 
b a l l e r e s c o y noble q u e s i e m p r e d i s t i n g u i ó al 
p u e b l o e s p a d o ! . 

R e c i b a V . , pues, m i s s inceros a g r a d e c i -
m i e n t o s , y no d u d e q u e m í G o b i e r n o y los 
c o l o m b i a n o s todos s a b r á n aprec iar debida-
m e n t e su f ra ternal es fuerzo . 

A p r o v e c h o g u s t o s o esta oportunidad p a r a 
r e i t e r a r á V . las s e g u r i d a d e s de mi c o n s i d e -
r a c i ó n m á s d i s t i n g u i d a . — A . . B . CUÍRVO.» 

ECOS POLITICOS 
País sale COQ la a n t i g u a c a n t i n e l a de 

los r e p u b l i c a n o s sobre lo q u e c o b r a la real 
f a m i l i a : 

«Noticia p a l a c i e g a : 
«En la c a c e r í a r e g i a v e r i f i c a d a a y e r e n la 

Casa de C a m p o , sé c o b r a r o n 200 c o n e j o s y 
30 perdices.>. 

C o b r a r es . 
P e r o t i n moverse de P a l a c i o , h u b o e n l a 

real f a m i l i a q u i e n cobró m u c h o más.> 
A l g o flueoot d A l i ^ q u e »a h & o o b c a d o -eo 

P a r í s por j u g a d a s de B o l s a . 
- Y por d e r r a m a r s a n g r e d e soldados. 

A s í está el part ido zorrlUista. 
L l e n o de s a n g u i j u e l a s . 

D i c e a n o c h e La Iberia-. 

« A u n c u a n d o el Sr. Martos , por m o t i v o s 
de u n a d e l i c a d e z a exquis i ta q u e le h o n r a n 
en a l to g r a d o y que no se rt i lacionan c o n la 
pol it icdi ha m a n i f e s t a d o s u decidido propó* 
sito de no s e g u i r en la pres idencia del Con-
g r e s o , en e l la c o n t i n u a r á , p u e s e¡ Sr. Sa-
g a s t a le a s e g u r ó a n o c h e q u e ni él en p a r t i -
c u l a r , ui el Gobierno e n g e n e r a ! , se h a l l a n 
dispuestos a admit ir le la d i m i s i ó n de a q u e l 
c a r g o , e n el c u a l t a n t a s m u e s t r a s de talento 
y aisoreciÓD ha dado, y q u e son i g u a l m e n -
te a p r e c i a d a s por la m a y o r í a y por las opo-
s ic iones . > 

L a noticia e n esos t é r m i n o s p u b l i c a d a por 
r-tttíBtro aprec iab ie co lega , p u d i e r a d a r lu-
g a r & c o m e n t a r i o s y c á b a l a s de las oposicio-
nes q u e h e m o s q u e r i d o e v i t a r , y por e s t a 
r a z ó n no dimos c u e ú i a ¿ n u e s t r o s l e c t o r e s 
de la visita que hizo h a c e c u a t r o días el se -
ñor S a g a s t a a i Sr . Martos, c o n e l o s t e n s i b l e 
m o t i v o de i n f o r m a r s e p e r s o n a l m e n t e del 
e s t a d o de la «nf : : rmedad q u e a q u e j a á la 
d i s t i n g u i d a esposa de n u e s t r o i lustre j e f e y 
a m i g o . 

A propósito de ese d e s a g r a d a b l e a o c i d e a 
te , el Sr . Martos h a b í a h e c h o saber al j e f e 
del G o b i e r n o que se proponía consaf, 'rar 
p r e f e r e n t e a t e n c i ó n a l rest b l e c i m i e n t o d e 
la s a l u d de s u s e ñ o r a , y q u e para esto ten-
dría q u i z i a q u e a u s e n t a r s e de Madrid d u -
rante u n a t e m p o r a d a má'i ó m e n o s l a r g a , 
s e g ú n lo e x i g i e r a la m ' i r c b a de la e n f e r m e 
d a a ¡ por c u y a razón c o n s i d e r a b a q u e d e b í a 
poner á disposic ión de la C á m a r a y del Go 
bierno s u c a r g o de p r e s i d e n t e del C o n -
g r e s o . 

Esa exquis i ta d e l i c a d e z a h o n r a en a l t o 
g r a d o á n u e s t r o i lustre y r e s p e t s b l e a m i g o , 
c o m o dice p e r f e c t a m e n t e La Iberia, pero e l 
Sr. S a g a s t a m a n i f e s t ó al Sr. H a r t o s q u e n o 
debia ins is t i r e n a q u e l l o s propósitos, p o r q u e 
ni el C o n g r e s o ni el G a b i n e t t le a c e p t s r i a n 
la d imis ión, a u n e n el caso de q u e el p r e s i -
dente de las Cortes se v iese prec isado A a u -
s e n t a r s e de Madrid. 

Esto h a sido, ni m á a ni m e n o s , lo ocu-
r r i d o . 

A l g u n o s periódicos de oposic ión h a n afir-
m a d o q u e se h a b í a n r e c i b i d o n o t i c i a s de 
C u b u , d a n d o c u e n t a de t o r p e z a s y de a b u s o s 
c o m e t i d o s por e l g e n e r a l Mar ín y de medi< 
das adoptadas por él, e n t r e las c u a l e s se atri-
b u y e por los citados p e r i ó i i c o s la de c r e a r 
un t r ibunal esaec ia l de i m p r e n t a con atri-
buci ' ines dictatoriales m á s e x t e n s i v a s q u e las 
q u e c o n c e d e la ley de los c o n s e r v a d o r e s . 

No h a y tal c o s a . 
L o que s u c e d e e s que el g o b e r ador g e -

neral de Cuba, e n v is ta de los e x c e s e s escan-
dalosos de la m a y o r í a de la p r e n s a d e C u b a , 
qtie no sabe ó no quiere c u m p l i r c o n la m i -
sión h o n r o s a y d i g n a del periodismo, h a 
cre ído c o n v e n l ' n t « c r e a r un j u z g a d o d e 
g u a r d i a p s r a q u e p u e d a r á p i d a m e n t e apli-
car ia l e y de i m p r e n t a . 

La l ibertad c u a n d o d e g e n e r a e n a b u s o , 
debe c a s t i g a r s e . 

P u e s de otra suerta los lazos m o r a l e s se 
a f io jar ían y el pr incipio de a u t o r i d a d s e r i a 
u n mito. 

Y a es un h e c n o real y posit ivo la r u p t u r a 
de re lac iones pol í t icas entre el S r . Caste lar 
y el Sr. Cel leruelo . 

D e s p u é s de u n a a n i m a d a c o n f e r e n c i a 
q u e celebraron el j e f e del pos ib i l i smo y el 
rebelde posibilista, és te h a escr i to u n a c a r t a 
e x p l í c i t a y t e r m i n a n t e k aquél , en la q u e 
d e c l a r a q u e se s e p a r a del part ido á q u e es-
taba af i l iado. 

C o n es te mot ivo , los r e f o r m i s t a s se c r e í a n 
q u e podían c o n t a r con u n c o r r e l i g i o n a r i o 
m á s , pero el Sr. Ce l lerue lo los h a d e s e n g a -
ñ a d o d e c l a r a n d o que n o i n g r e s a r á e n n i n -
g ú n part ido monárquico . 

V a m o s , quiere d a r s e a i res de p e r s o n a j e . 

la noticia de q u e el G o b i e r n o p e n s a b a o f r ^ 
c e r el g o b i e r n o s u p e r i o r de las i s las F i l i p i -
n a s a l capi tán g e n e r a l de Cast i l la la N u e v a 
Sr. M a r t j n e z Campos . 

Sin que n e g u e m o s e n a b s o l u t o la exact i -
t u d del r u m o r , le j u z g a m o s p r e m a t u r o por 
lo m e n o s , toda v e z q u e t a n t o en la c o m b i -
n a c i ó n mi l i tar c o m o en la de g o b i e r n o s c i -
v i les , g u a r d a el G o b i e r n o la m a y o r r e s e r v a , 
y fundados en esto, c r e e m o s q u e h o y por 
h o y todo c u a n t o se d i g a sobre estos a s u n t o » 
n o pasa d é l a c a t e g o r í a de rumor .» 

Es m u y c ierto. 
El G o b i e r n o a ú n no ha r e s u e l t o n a d a de-

finitivamente sobre el p a r t i c u l a r . 

E n la orden del d í a para la sesión del l u -
nes en el C o n g r e s o figuran los proyectos de 
ley de C ó d i g o civi l y t ras ferencias de c r é d i -
t o , la i n t e r p e l a c i ó n del S r . . L a s t r e s , la c o a -
testación s i d iscurso de la Corona y el sor teo 
de secc iones . 

La íJjjoca d ice que el S r . C l n o v a s a p o y a -
r á t a m b i é n s u proposic ión sobre c e r e a l e s . 

P o r fin se sale c o n la s u y a . 

' A n o c h e se r e u n i e r o n ? n c a s a del Sr . L a -
bra los d i p u t a d o s a u t o n o m i s t a s , c o n o b j e t o 
de ponerse de a c u e r d o a c e r c a de la e n m i e n -
d a q u e h a n de presentar a l p r o y e c t o de con-
t e s t a c i ó n al d iscurso de la C o r o n a . 

D - f e n d e r á la e n m i e n d a el Sr. G i b e r g a , é 
i n t e r v e n d r á en el d e b a t e el S r . L a b r a . 

L o s c o n s e r v a d o r e s n o se m u e s t r a n m u y 
e n t u s i a s m a d o s con los propósitos de s u j s f s 
de r e p r o d u c i r s u proposic ión sobre cerea les . 

Dicen, y d icen bien, q u e d e s p u é s de la de-
r r o t a que ha sufr ido el Sr. C a n o v a s e n el 
C o n g r e s o con m o t i v o de la p r o p o s i c i ó n , y 
á propósito de u n a s pa labras de nuestro ilus-
tre j e f e el Sr. S a g a s t a , es g a n a de sufr i r 
u n a derrota más . 

EQ o tro c o l e g a de la n o c h e l e e m o s el si-
g u i e n t e suelto: ' 

« E o los c í rcu los m i l i t a r e s , s e g ú a dice u n 
c o l e g a de la m a ñ a n a , corr ió c o m o p r o b a b l e 
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A g e n c i a Renter , e x p e d i d o el 2 e n R o m a , e n 
el c u a l se lee que el día a n t e r i o r l l e g a r o n a l 
V a t i c a n o 2 500 te legram-is de fe l ic i tac ión á 
S u Sant idad y q u e e í a c a b e z a de la I g l e s i a 
c a t ó l i c a se propone e n v i a r cartas a u t ó g r a -
fas e n respuesta á los s o b e r a n o s q u e le h a n 
escr i to c o n r e f e r e n c i a á su j u b i l e o s a c e r -
dotal . 

B J o el s i m p á t i c o e p í g r a f e de «Horizonta 
en las co lonias para m u j e r e s j ó v e n e s » pu-
blica un diario l o n d o n e o s é . d e l 4 que la S o -
c i e d a d r e l i g i o s a d e e m i g r a c i ó n h a h e c h o 
a r r j g l o s para m i n d i r á la A u s t r a l i a , b a j o la 
protección d e la I g l e s i a , en el vapor Oriente,' 
el d í a 1.° de M a r z o p r ó x i m o , l a s j ó v e -
nes bien r e c o m e n d a d a s q u e d e s e e n m e j o r a r 
de s i tuac ión de a m a s de c r i a , a y a s , g o b e r -
n a n t a s y señori tas d e mostrador . 

P a r a a n i m a r l a s , se señala el p u n t o e n 
L o n d r e s , donde podrán a d q u i r i r s e c o m p l e -
tos i n f o r m e s , y desde l u e g o SR dice q u e 
los a c o m o d o s en A u s t r a l i a v a r i a r á n entre 
los de 150 duros á 200 al a ñ o y que se h a -
l laran m u c h o s de 10 duros por s e m a n a y de 
m e j o r precio, sobre todo p a r a nodr izas y en-
fermeras . 

E n u n meeting q u e se c e l e b r ó en el L i c e o 
de L o n d r e s p a r a p r o m o v e r s u s c r i p c i o n e s 
c o n q u e a l iv iar los s u f r i m i e n t o s del empre-
sar io , de los art is tas y de los e m p l e a d o s d e l 
teatro I s l i o g l ó o , se puso en c laro que el em-
presar io h a b í a c o n t r a t a d o al personal por 
ocho s e m a n a s ; q u e »1 tercer dia del e s t r e n o 
de su p s n t o m i m a o c u r r i ó el f u e g o ; que t e - ' 
nía p a g a d o s los sueldos d é l o s seis pr imeros 
d í a s , s e g ú n c o s t u m b r r ; que h a c e n f a l t a 
1.500 d u r o s p a r a p a g a r á los empleados , 
para qu>eues serid diacU h a l l a r c o l o c a c i ó n 
e n esta é o o c a del año, y q u e el e m p r e s a r i o 
pierd<? 30.000 d u r o a . 

E n s e g u i d a se t o m a r á n resoluciones t a n 
a c e r t a d a s c o m o r e g a l a r el e m p r e s a r i o la 
mitad de la s u m a q u e había p a g a d o por la 
pr imera s e m a n a ; p a g a r alg 'uuos días á los 
e m p l e a d o s del teatro; reponer ¿ los m ú s i c o s 
los i n s t r u m e n t o s q u e les d e v o r ó el f o e g o ; 
h a c e r h-;nefi3Íos en todos los teatros p a r a 
c r e a r m á s fondos, y g e n e r a l i z a r la s u s c r i p -
ción para q u e se a u m e n t e n los y a recau-
da' los . 

EQ pocos días, y a n t e s del c i tado meeting, 
h a b l a n l l egado v a r i a s suscr ipc iones p a r t i c t u 
l a r e s á m á s de 5.000 duros . 

El teatro se está r e e d i f i c a n d o y se a s e g u » 
r a q u e a n t e s de t r e s meses v o l v e r á á a b r i r 
BUS puertas . 

¿Cuándo las a b r i r á n u e s t r o Español? 
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E?» L o n d r ? K - } « y 50 t e a t r o ' , 30 s a l a s d * 
conciefíOV' y Music ITaUs, eio cOQtsr- f t 
A l b T í H a tS) el P o . a c i e d e C r i s t a l , e! A j ' i a -
r i u m y o t r o s e s t a b l e ' - i m í e o t o s s e m e j a o t e s . 

L o s M u ^ O ' H n l s ( s f l i o m s m ú s i c a ] eon 
t e a t r o . a j i f i l e i i H o s d » eli©« c o t n o el de l a A l -
h a m b r » d e tóatrí^ p ^ o o t r o á t a n g r a n d e s 
y 9UQ m a y o r e s q u e jos de ApoJn, J o y e l U n o s 
y P r l ü o i p e Alfoni-o. 

El c o r r e s p a n a » ! ' « • . B e r l í n d e l Standard l e 
d i j o el m a r t e s p o r l a u o c h e q u e el e m p e r a 
d o f , c o m o r e y d e P r n s i a , h a b í a c p ü v o c a J o 
p a r a el 14 p r ó x i m o & los m i e m b r o s de l a s 
do^j C á m a r a s d e l P t i r l a m e n t o p r u á i a o o . 

SI 3 l l e g ó k M o e c o w lord R a u d o l p h Ohn'--
c h i l l , d p s p a é s d e h a b e r rep- 't ido s u y l s i t a a l 
e m o e r a d o r e n el paVacio de G a t c h i n a . 

De e- ta s a l d r á la n o r t e en l a p r e s e n t a pe-
m a n a p a r a 8 a n P e t e r s b u r ^ o , d o o d e per-
n i a a e c e r á d i e z s e m a n a s y asÍNtirá á v a r i a s 
fiestas, e n t r e Íes c u a l e s ae h a b l a d e se is 
g r a n d e s b a i l f s q u e b a o d e t e n e r l u g a r e n 
e l p a l a c i o i m p e r i a l , 

E m p i e z a á d a r su f r u t o la o r d e n d e c l a -
r a r s e e n hue1|i;a q u e d i j i m o s h a c e dÍ4s h a -
b i a n r e c i b i d o los t r a b a j a d o r e s de m i n a s de 
c a r b ó n y los e m i e a d o s d e la e m p r e s a de 
f e r r o c a r r i l e s R o a d i e y que l a s e x p l o t a . T r e i n -
t a m i l m i n e r o s h a n a b a n d o n a d o s u s l a b o r e s . 

L a s o c i e d a d d e C s b a l l e r o a del T r a b a j o 
d i s c a t e c o n l a e m p r e p a , y se e s p e r a n l i son-
j e r o ? a c u e r d o s ; p e r o los h u e l f r u i s t a s sos t ie -
n e n q u e l a C o m p a ñ í a c u y o d o m i c i l i o e s t á 
e n F i l a d e l f i a , r o p r o c e d e "bien, y p r e d i c e n 
q u e f e l e s a s o c i a r á n los e m p l e a d o s de las 
l i n e a s f é r r e a s d e p e n d i e n t e s d e la m i s m a 
e m p r e s a . 

• E l c o r r e s p o n s a l e n esta c o r t e del Standard 
t e l e g r a f i ó á ese c o l e g a el m a r t e s q u e n u e s -
t r o m i u i s t r o d e M a r i n a le h a b l a a s e g u r a d o 
n o c r e í a q u e t u v i e s e f u n d a m e n t o l a u o t i c i a 
d e h a b e r o c u r r i d o u n aí^cidente al v a p o r d e 
g u e r r a i n g l é a Hércules k s u e n t r a d a e n el 
F e r r o l ; q u e la e m b a j a d a i n g l e s a n o h a b í a 
r e c i b i l o c O L f i r m a c i ó n de l a tul n o t i c i í , y 
q u e el c o m s n d a n l e de M a r i n a del F e r r o l 
h a b í a n e g a d o m á s t a r d e l a v e r a c i d a d del 
r u m o r q u e s u r g i ó d e u n p e r i ó d i c o de a q u e -
IIH l o c a l i i j a d . 

P o r o t r a p a r f e , el Recretar io del A l m T a n » 
t a z g o i n g l é s d i j o al Eytandsrd q u e el Hércules 
e s t a b a a q u é l d í a eu P o t t l a n d Y p o r ú l t i m o , 
e l K g e o t e del L l o y d e n L i s b o a t e l e g r a f i ó á 
Lóndre.s q u e el 3 u o h a b í a o c u r r i d o n o v e d a d 
á la e s c u a d r a i n g l e s a , la c u a l se h a l l a b a l e -
v a n d o a n c o r a s á l a s d o s y c i n c u e n t a m i -
n u t o s . 

O t r a s a g e n c i a s d e l L l o y d e n p u e r t o s d e 
E s p a ñ a h a n d i c h o q u e n a d a s a b e n d e l s u -
j u e s t o a c c i d e n t e q u e se d e c í a o c u r r i d o al 
Hércules, 

E n e l t e a t r o r e a l d e B o l t o n ( I n g l a t e r r e ) , 
d o n d e Be h a l l a r e p r e s e n t a d o e l 3 l a p a n t o 
micna Bine Beard, se d e c l a r ó f u e g o á l a s 
c u a t r o y m e d i a d e l a m a d r u g a d a d e l 4 , y 
p o c o d e s p a e s q u e d a b a de<<truido a q u e l edi-
ficio c o n n é r d i d a p a r a s u p r o p i e t a r i o d e 
u n o s 75.000 d u r o s . 

D i c h o s e ñ o r t e n i a tal c o n f i a n z a eu la a u -
t o m á t i c a l l u v i a q u e poi l ía p r o d u c i r s o b r e el 
e s c e n a r i o d e s u t » a t r o , q u e h i . b l a o f r e c i d o 
c o n s e n t i r p g a r a ( n e g ó á esa p a r t e d e l tc^a-
tro el q u e q u i s i e r a n a c e r l a p r u e b a si s e 
o b l i g a b a á p a g a r l e los d e a t r o z o s q u e oca-
s i o n a r a e l a g u a . 

P a r o l l e g ó 1 m o m s u t o de a b r i r l a s l l a v e s 
d e a q u e l l o s d e p ó s i t o s de a g u a y r e s u l t ó q u e 
n o f u n c i o n a b a ei a p a r a t o , p o r q u e s in d u d a 
los m i s e r a b l e s i n c e n d i a r i o s q u e h a b l a n pues-
t o f u e g o al e d i f i d o h a b l a n c o r t a d o p r e v i a -
m e n t e la a c c i ó n d e ! a p a r a t o i r r i g a d o r . 

L a c e r e m o n i a de la t r a s l a c i ó n de l a s ce-
n i z a s del e m p e r a d o r N a p o l e ó n I I I y de s u 
h i j o á l a s e p u l t u r a q u e L a h e c h o n o n r t r u i r 
pn I n g l a t e r r a la e x e m p e r a t r i z E u g e n i a , 
l e o d r á l u g a r m a ñ a r a 9 , a n i v e r s a r i o d é l a 
m u e r t e dei r e f e r i d o e m p e r a d o r . 

T 
Nacional. 
•r 

c \ n 3 i d e r a b f c piorquejjpB e s t a d í s t i c a s d 
d l fba í i u n a ' k f r a t t e S S V l O O a c T t e s p f t ü í í W o a 
o l i v o s , y p o f t e r i o r m e n t e ee h a n m u l t i p l i c a -
do c o n g r a n a c t i v . d a d . 

Vtena 7 . — E l c o r o n e l Z u l e f f , a g r e g a d o 
a i i i i l a r á la e m b a j a d a m i l i t a r r u s a , acaba d e 
r e g r e s a r de la expedició .n de S a n P e t e r s b u r -
go'. A l d a r c u e n t a d e s u e n t r e v i s t a c o n e l 
c z a r , Ua i/ i&nifesta iu q u e é s t e c o m p l e t a 
m e u t ¿ o p ' i e s t u a toda t e a t a t i v a bt-licosa. El 
c o r o a e l Z a U f f s e r á r e c i b i d o e a . a u d i e n c i a 
p o r ei e m p e r a d o r d e A u s t r i a . 

SanPeltrabta'go1.~V.\ a l m i r a n t a z g o r u s o 
h a d a d o ó r d é n S í d e c r e a r en W l a d i w o s t o c k 
u a a r s e n a l m a r í t i m o p a r a el s - r v i c i u d e l a 
a r m a d a r u s a e n el e x t r a m o O r i e n t e . 

Berlín 7 . — H a t e r m i D a d o el p r o c e - o i n t e n 
t a d o c o n t r a el p r i n c i p e L e o p o l l o d e P r u s i a . 
El a u p r e m o h a f a l l a d o el proceso- a f a v o r d e l 
p r í n c i p e L e o p o l d o , q u e q u e d a e a p o t e s i ó n 
d e s u s g r a n d e s p o s e s i o n e s d e T l a t o w y d e 
Kroiítt^e. 

BeriU. amJDoiiiáo j^üaiaimente 
q u e el p r e s u p u e s t o d e Pr l is ia ' d a r S r e s a l t a -
üod m u y f a v o r a b l e s ; p o r lo m e n o s u u e x c e -
d e n t e d e 40 m i l l o n e s líobre e i i m p u e s t o d e 
f e r r o c a r r i . e s . 

5 a n iíemo 7 . — L a s n o t i c i a s c o m u n i c a d a s 
p o r los m é d i c o s q u e as is ten al K r o n p r i u z 
a s e g u r a n q u e ia e n f e r m e d a d n o e s d e n a -
t u r a ' e z i <-aQceross; s e t r a t a de u n c a s o d e 
^erichmdrüis. 

ParlsT.—ifuy e n b r e v e s e r á s o m e t i d o al 
CoQwejo de E i t a d o e l n u e v o p r o y e c t o de 
r e o r g a n i z a c i ó n c e u t r a l del m i n i s t e r i o d e 
Agricultura. 

Mannluim 7.—El Boletin de la Cámara de 
C o m e r c i o d e e s t a c o r t e d i c e e n t r e otrad 
cosas; 

i U n i c a m e n t e la f a b r i c a c i ó n d e a r m a s es 
l a q u e p r o - p e r a . * N o a d m i t e eato c o m e n t a -
r i o s . 

Y i e i i a l . — D e n t r o d e alguuoí< d iaa a p a r e -
c e r a u a n u e v o p e r i ó d i c o t i t ú l a l o Jiouska 
Prawia, quñ d e f e n d e r á los interet-es de l o s 
l l a m a d o s i^guíaos rusos, q u e f o r m a n i in n ú 
m e r o UH d i e z m i . l c n e d e n el i m p e r i o r u s o . 

Viena 1 — E l p r i n c i p e J o s é W l n d i s c h g r a t z 
q u e r e c i e n t e m e n t e h a t e r m i n a d o su m i n o r i -
dad eti B^r ' íQ, ha s ido n o m b r a d o c o n s e j e r o 
í n t i m o c o n e l t r a t a m i e n t o d e e i c d e n c i a . 
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Telegramas de la Agencia Libre. 
ViemS.— L o s m i n i s t r o s d e H a c i e n d a de 

A u s t r i a y d e H u n g r í a h a n r e s n e i t o q u e du-
r a n t e el m e s a c t u a l loa pa»0!>de dert5:ho de 
a d u a n a s ó d e r e c h o s a c c e s o r i o s p a e a d o s e n 
p l a t a y n o e n o r o , t e u d r á n u n a u m e n t o de 
la c u a r t a p a r t e . 

Nueva York 6.— L a a c t i t u d del m e r c a d o es 
s a t i s f a c t o r i a . L a especulac iÓQ es m e n o s a c -
t i v a , p e r o los p r e c i o s se h a n e l e v a d o e n un 
16 p o r 100 d e s d e 1.° de J u n i o , y la t e n d e n c i a 
es á ta a l z a . 

D u r a n t e el m e s d e N o v i e m b r e ú l t i m o ha 
h a b i d o u a a e x p o r t a c i ó n de 47 820 406 g a l o -
n e s d e p e t r ó l e o p o r v a í o r de 3.713,974 do 
i l a r s . E n N o v i e m b r e do 1886, e s t a s c i f r a s 
iiablHU sí<io r e s p e c t i v a m e i i t e d e 60.794,881 
y 3 . 9 8 7 190. 
. Faris 7— La Hamlurgiske Boersen Halle se 

c a l a 1 s ñ u c t u a c i o n e s d e l prec io del c o b r e 
q u e d i 15 de S e p t i e m b r e á 1 5 d e Dic ie J ibre , 
h a pa--ado de 40 á 80 libran esterlina.^. 
. Melboumt 5 . — El c u l t i v o del m o r a l y de los 

o l i v a r e s , h a tcmai^o g r a n i n c r e m e n t o e n 
l a s c o l o n i a s a u s t r í a c a s d e la A u s t r a l i a , q u e 
o c u p a n u n a s u p e r ñ o i e d e 209.175 m i l l a s cua^ 
d r a d a s . 

N o es p o s i b l e fijar c o n e x a c t i t u d e l n ú -
m e r o d e a c r e s d e t i e r r a a c t u a l m e n t e d e s t i -
n a d o s al c u l t i v o d e l o l i v a r ; p e r o d e b e s e r 

T 
I y''beB(>aéa eBtnv̂  agrej»^ 4 IosAcc¡< 
Licias ^rovinclalee, y de 'eetafué t T i S u j 

D. Manuel Fernández 7 González. 
LB maerte nm ba arr^batsdo DDO i;DGtr»eión de 

nn etrs patri«. No ee avienau los vnelcs d^i inge-
nio con las TalgHrcR rcaiic'adeB de Is tierra, 7 el fa-
mcBO eecritor (jne hibíe poaeido una tegulsr fortu-
Da gai ads coo sa triib^jo, 7 eo eu f^nts^ía más t9-
8or< 8 7 más paladea qae todos Ic.s aoberanoa üel 
OrirDie, faa muerto en )a ma7or miaeilii, «u on 
aencil o catre de tijera, euvaelto en pobrea ropaa, 7 
rodia lo BoUm'ntr de aa mujer, nn.̂  hermana de 
éstfl 7 T3D tni trimpoio aniign 

Caaodo se snpo bu grr vedad en el Ateneo, donde 
se le qaeiía 7 he le r^^epeti b i extraordinammtote, 
fuerno é, verle los eooio» riuet'r T ua el catedrítico 
Sáocbfs Mogael, el jaez 6r. Fernández Fontecha 7 
Xeod< Til ch"z, el s mp&tico cui'^e je de la csaa. 

Los rt-curai s de la cúocia que i&áij tarde )e pru 
dígíron ÔB Boe;os mé-icce (iree. Tous, Salillas 7 
Snn Martin, fueron inefic^cee, y espiró antoaeyer 
uañi c a , rpng.'ndcse para airmpre el briilbnte íd-
mÍDer <le auint-iigencia, que tanto h i recreado á la 
gareradóD con temporánea enya. 
. A las e ic 7 costto de ¡a tarde de antenyer faé 
trasladado el cncáver al Ateneo, cuya sala de juDtBB 
se ha convertido f o oepiiia ardieota, para honrar al 
que faé Bocio honorario 7 predilecto de la caaa. 

A IfcS' cnue fué eoubílaamado por los docto-
rea arriba citadoa, qne ee han prestado geceroaa 
EiPLte !i esta cp^rición, ein r i tr ibut ' ' ' " '"U-»; 
y deede esta mafiaoa á las diez eatbrá el cadáver 
ezpoeato el público en el local del Ateneo. 

£1 entierro sa verificará en la tarde de hoy, 
7 no cabe dnda d« qce ai acto acudirá todo lo qae 
de niáB sctable encierra Madrid en litEiataia 7 en 
artee, deaeoaos de rendir el último tributo de ad-
miración 7 de respeto á loa reatos de aq^iél de 
qnien puede dedree Jo que declan de Vultaiie bus 
admiradorea: 

^t que iu toit voici tan maitre, 
it lefút, ou le doit Slre. 

D. Manuel Fernández 7 Gutzi lez, que ha eacrito 
i ^ a de d e n noyeiae, que han h : c h • farcr, dtzde 
el 45 hasta el 68; 16 ó 20 ob aa aiaojátic^s, poesius 
7 «rticu'oB, ba aiuetto cejanf'o por todo capital 
seis realce; y eso qne tenía en Fomento una coloca-
cioo, debida á las lecomendadonea tficecea de 
8. M. la Beina. 

El Correo d i c 7 dice bino, qae de ser {ñato; o:ro 
ga lo IB du-Cara. 

N A C Í Ó en Sevilla, en la caL'e de Vizci inoa, en 6 
de Diciembre de I82I. 

6u padre, capitán de cabatlcria 7 antiguo patrio-
ta, faé enCkBtil ade en la A h w b r a el 1 ño 23 por 
ei ardor COD q i e habla servido á la cunaa cunatitu-
cional, 7 este filé el in<.tÍT. de que Fcriiáudtz 7 
González aa edncaae en Qraoada, ciudad qne ha 
conaiderado siempre cotno eu sigucda putria, 7 
donde perman^dó dt8d4 qne á au padre £Ca< ció la 
der gracia rt-fe f i da hasta que en 1840 le cupo Is 
caerte de Biddado, 

Eli Granada, pues, hizo eue eatodioB de filOBcf a 
7 deiecho, que nunca le impidieron entregarse con 
verdad<'ra ioclioación 7 eclDBi.ismo al cu tivo de 
las letras. 

Y a en el aBo 1835 dicsQ a conocer ve^L joBa-
mente por !a publicación de variae poeeias, 7 eu 
afición coDBtaLie á escrib r, alentada por oca rara 
y prodígioaa fecundidad, no cetó con iaa cb'igacio-
nts que deepuéa le iinpueo i l aeivido oiíliíar. 

Katlándoee eo Mutii l incotp laüo al provincial 
de Granada, en 1841, ee ri-preetntó en eata capital 
au primera producción dramalica, El bastardo y ti 
rey. que obtuyu liaongt-ra «cogida. 

Durante el a S u l 8 4 2 y pcrt^del 43 eetavo eir-
viendo en lee guaroidocea de Giaosda y ¿Imeríp, 
y á fines de eetc ú timo fué irc rporado coa en ba-
tallón á la división de operaciones de Andalucía, 
cou la cual aeistió al sitio de S iv i la. 

icción-.de Mi-
liado á la 

dirección genera' de Estado Mayor, donde perma-
neció de 1844 á 1848, tiempo que uti izó pera dar á 
luz on Madrid aigana^ obras 

E l 10 de Oetabre de 1817 obtuvo sn licencia ab-
Bolnts por campli4o, Biendo sargento primero 7 ca-
ballero de ia orden militar de Sin Fernando. 

Daade que dvjó el aervicio militar consagroae 
per entero á loa trabajoa literarios, viviendo ezclu-
aivamente de su p'a tía. 

E a 186C se casó con doCa Mannela KaB<^z de 
Padilla., y t o D i c i r a b r * da aquel aGo ee estableció 
en Madrid, donde ha continuado hasta su maerte. 

• • 

La gloria de Fernández 7 Goszález c^mo nove-
lista es tan grande y tan resplaiueciaote, que aun 
las uovelaa escritas en esB ¿Itimos tiempos, esas 
novelas ds un tomo como T>oiia María la Brava, 
Lae cuatro barras de sangre. El priente de los ahor-
cados, 7 otras anál' g*B qae ¡oa editores ¡e pagaban 
á 20 dures 7 iĵ ue él escribía para sniir del aparo 
del momento; esas covelas, repetimos, las quisieran 
muchos que se precian de eecrítores como único 
patrimonio de sa f/mS' 

No ba sido menos notable, BÍ bien co foé tan fe 
cando como autor dramático,y como poeta Kriiio. 

Cerno dramaturgo, i n drama Cid Sodrigo de 
iKZr es hermoso y grar>diiocueiite; de esta obra es 
aquella redondilla famosa: 

Por recesidad batallo, 
7 uiift vez puesto en la ailla, 
se va ecianchando(tet i l la 
delante de mi caballo. 

Y como poeta lírico, lR,le7end» La sorpresa de 
^aftarO) entre otras, es de uaa belleza eztruordi 
naria. 

Era Fernández hombre de elevada estatuía, siu 
ser desBiesuradamente a1t«; robusto, sin ser atléti 
CF̂  ÍQ cabeza ae sobtenla majestuosa aobrit BQS mU' 
choa 7 varoniles hombree, que asi eran mecíeter 
para l l 'var el peso de aquel cerebro en qae s» al-
bergaban tantas idtaa; ea larga melena, peinada 
hadtv atráe, i f d a b a el aspecto de nn romíntieo del 
afio ÜS: 7 d e j j ^ despejada en ancba 7 ehvada 
frente, donde reíplanilecía con brillo refulgi'DtQ la 
luz de nna int' l igeuda poderosa. Sus ojoa, i n tan 
to amortignadoa 7A por el exceso del trabsj , d^e 
pedían de tiempo en tiempo miradas lainínofaB, 
rápidos destellos de aqaeila imaginación podero-
sísima. 

En BUS d'limoB tiempos era nn tanto descaidado 
en el vestir, efecto en parte de qne ya no abnnda-
batí lí B recursos, 7 priacipaiment» porque, consa-
grada toda sa actividad 7 todo su cuidado á ha co 
cas ii>-l espíritu, atendía poco á los peifiles y á las 
BQi erfluidRdea de sn persona. 

Las gftiialidales de Ferr>ánd»8 7 Qonzálrz eran 
origineltaímFs. '^usndo tenía coche (lo cnal le ecn' 
rrió daraiite tina temporada muy breve), no salía 
nanea det café ein llevarse en la mano los terrones 
de azúcar qne la asTvIan. 

—Eeto para U Fafitora, decía. 
La Pastora era uaa yegua. 
Adoraba los perros, 7 como en ana ccaaión, á 

canga de estus arlmalt'S (tenía 9), co prcoctrnra 
casBro en Madrii que le ftlqnílíBi- h' bi ladón, dijo: 

—¿No09 quieren dar casa? Pues yo oa tom ré nn 
hot»l. 

Y en efert", alquiló nn hotel pera los perros en 
el b-trrio d» Pozas. 

En un > ocafeión, y cuando ya había perdido casi 
totalmente la vista, un caballero túvola heroicidad 
de deea fiarle. 

Fernández y González dijo á loB padrinos de en 
adversario: 

— A c e p t o el daaafío, pero crn nna condición para 
qae puerta verific«rBeen circanstannias iguales: qne 
nos encierren á los doa ea una habitdcióo á obsnu-
raa, y que no abrían la pueita hasta que llame el 
que qO'-de vivo. 

El adversario comprendió que llevaría la peor 
parte, y no ac?ptó. 

Tenía ccsaa que eran verdederea puerihdades 
por lo ivoc-ínt»s. 

En una ocasión, pn el cuarto de uno deoaestrcs 
primeros actores, hab'aba doL ilnatre critico don 
Manuel de la Revilla, á quien miraba cou cierta re-
serva, 7 df cía: 

—¡EaeRevillejal. . . ¡Ese Rivilleja!... 
Y como nno de los c ' i 'c init^rfe ' le dijer?: 
—Pues, D Manuel, B7er le trataba á usted msl. 
Contestó de repente: 
— N o , si lo qne es talento... [Vaya si tiene ta-

leniol... 
£ 0 o t r a o c a s i ó n n n c r i t i q a i l l o Be c e b ó en u n a d e 

sus obras. 
A', día siguiente eate crítico quiso hablarle. Fer-

nández 7 Oupzález le miró de aito abajo condesdén 
oUmpico, y le dijo: 

- ¡Atomi.1.,. 
Y nadaiLás. 

La recepción mil i tar . 

A les dos de la tarde de antea7er las plazas de 
Oriente 7 de la Armería se hal'abau ocupadas por 
numeroso (público que presacciaba el paso de laa 
comisioces militaras que acudían a' real Palacio 
para asiatir á la recepción da It' 7ea. Todas tas mú-
aicíB de la guarnició'i ae encontraban situadae en 
la pl 'za prii C'pal r̂ el re»1 al. azar 7 ejecutaban, au-
ceeivamentf, tec-g;' 'a9 v ' 

A 'as dos y meoia dió comienzo la recepción por 
los capitanea gprera'es y caballeros del Toisón, 
signier io d a -i" 'ô » ta;.!?niea generaiee, di-
rectores de las ujmiiB, ú>iiiáiidai.t;B de división 7 
de brígíidí, jlÍLS y eonieioDes de todos los cuerpos, 
i r s t i t c t i s y c a f ' s m^U'̂ '-'-s d» la capital, presi-
did!.B por el Sr. Martínez Oarspos. 

La rpcepci'S" s " h^ venficii-'o "-n las habit»cÍQoeB 
de S. M., á quien «cfimpaSaban el Gobierno, BU alta 

d a m \ d a Reipufia de gaardia, 
7 c maiidr.Dte Al br raeros, general Cae-
tillo, conde de BilbHO. 

Lii iuterrsante figura de la regente, realzada por 
sevíro tr i je negro ds corte, de seda adamascada, 
form:^bahermcaj cj i . lraite t-ou la del re7 niño, 
todo de biuEco, y que p^r p'iiueia vez asistía por 
au pié i u c a da l^a st..emi.idBdcti de la corta. 

T r e s h i K s dú berra: saB percas forman io collar 
cou otro de variaB de.grao taasQo, eran lae úcioaa 
joyas que curuL&b.izi el aiiístiuo eecote de doQa 
Cxistina, terminal ü por seLci.lo ramo de violetas. 

S. M. recurrió l'̂ a Balotes en que se hallaban 
kgfupvdas lae di6iixitks can3ÍBÍoneB militares, con-
versando iudiatintaiiieate con lus generalee, jefes 
y oficialidad. 

E^n aaiatiJo, entre otrOE, los generales conde de 
Cheate, marqués de la Habana, M a t t í c z CsifipÓB, 
JovelliT, Pavía y Pavía, Pol¡>vieja, Sánchez Bregua, 

Zea, Arroqula, Sacz, OTiyan, Barrié, Lambea, mar-
'^ueBea ^ e Mancara, Fuente-Fiel, Sierra Bullones; 
generales' Lasso, Bargé», Deepojds, Raíz Dana, 
Santolices, M reno del Viilírr, Aparíci, Golflo, V i -
llar, Valencia, Mufioz 7Caryi^8l. 

Estaban tambiéo loa i|enBrales.Hidalgo,Pa1ado«, 
ArmttáQ,Tassara, Alaminos 7 BargM, eztrafiáodo-
se la ausencia del general López Domíngaez, 

Tampoco han asistido loa áxes. Primo de R i v s i s 
y Salamanca. 

El día28, coo motivo d» ^er los días de S. M . 
dcD Alfouao XIII , Be verificará -gran recepción 
oficial. 

Anteayer ae entrei^ron en la tecencia de alcaldía 
del diatrito del Congreeo los padrones 7 hojas d e l 
censo partenedeutes al barrio del Lobo; siendo 
digno de aplauso el orden con qne ee ha efectuado 
el trabtjo que ha prrc^dido á eu entrega, dubldo 
eo gran parte á la int -litjencia 7 al celo del alcalde 
de dicho barrio D. José Plano. 

La caaa d» Dirmy hermanos, de Dambastóa, tía 
sido eocArgada por ia compafila Trasatláutica espa-
fio'a de la coóstrucctón de dos buquf's de acero da 
6.000 toneUdrs cada uno, con destino al servicio 
postal de la citada compafila. 

Procedente de Viarsgg^o ha llegado á Veneds 
D. Oárloe de Borbón. 

£1 micistro de la Gueris ha resuelto qae la Aca-
demia general y la Escuela de tiro formen en l o 
aucpsivo un solo centro de instrucción, reforman-
do al miamo tiempo la plantilla de profesores, don-
da figuren veinte tenientes como ayadantes de pro-
fes jres. 

S. M. la reina ba enviado lO.COO pesetas al go-
beroadoT de Sevilla, para socorrer en parte á los 
deagracindaB, victimas de las inundaciones. 

El se&or merqaés de ürquijo se baila desde ha-
ce clirz lilas en uo estado soporoso del caal no b a 
aaliio UD momento. 

Los velocipedistas. 
De La Epoca, apredabte colegas 
«Ya que ei ayuntamiento de Madrid anda á caza 

de arbitrios (xtraordlnLrios y en todo ve materia 
impoLibl», bien pudiera establecer un impuesto i 
loa veloc p -distaa que, cou BUS máquinas, molestan 
á los trai seuntea por calles 7 páBHLB. 

Pero mientras de llega á eaa medid», al menos 
debipra prohibir'ea pasen por las aceras 7 exiviriea 
1 even uii timbre ó trompeta que avise 7 un faroli-
llo que endeudan cuando lu hncen lo» carroajes. 

A lus atropelloB que con frecunecia ocurren en «l 
Parque de Madrid tersemos que añadir el da uno 
de nuestros C"mp- ft^roa, que al auuchec-r de ayer 
euf ió de un biciclo varias contusiones 7 la rotura 
db 1« capa. 

Bueno ea que los jóvenes cultiven ese higiénica 
sport, pero al menos procuren evitar paligros y mo-
ItBiits á loi que por BU edud ó aficiones uo pueden 
imitivrlea. > 

Trasladamos laa anteriores lineas ni órgano d e 
los velocipr'dietas inadrilefios El Velocípedo 

Kadie luejor que él puede dictar medidas á fia 
de que se eviten ti-led acciuentea, y á oroc ir.ir no 
se proponga el arbitrio á que alude el per ó i ioo 
conservador. 

Un acreditado corresponsal ds Nueva Y o i k da 
cuAnta de IB aparición en aqne'la dudad de nn pia-
n'st» de dit-z afios, alemán, inapirándoee al dar la 
noticia como puede verse á conti(>nación: 

<Acaba e descender del cielo del arte sobre la 
es:ena de Nueva Y o i k un fenóoieno, nn prodigio 
masical, asombro 7 admirxción de la gente fi ar-
mónica. Llámase Jos^f Hoffcnm, viene de Alema-
nia, apenas ha cumplido diez afine, y es tal s a 
maestría en el piano, tal su prodigiosa memoria, 
tal su faci i d a i para interpretar Ua más difíciles 
obr6e de 1' a graúd s maestros, tal la prontitud cou 
qne improviea vatiaciuaee forire cualquier t ; m a 
que Be le propone, que los músicos más afamados 
ee pasman aute e s i mr.ravilla. ¿Ssrá un uusvo 
Mozart en el íirmamsQta del arte?» 

A7er á la usa fue coo'sucidu el caiáver del 
maestro Hspino, director d» I4 TTiión artistíco-mn-
eicB', á ia Sacramental de Sin Lorenzo, 

El cortejo fúnebre, compuesto en eu mB7oria d s 
artistas 7 presidido por el maestro Arrieta, era nn-
meroalüimo. 

A l pasar el entierro por el teatro de Variedades, 
la orquesta tocó U marcha dr-j Profeta, 7 las actri-
ces depositaron encima del féretro gran ntimero de 
coronas 7 r^moe de florea. 

Loa fcitistas, Srtaa. Alba y Pastor, acompañaron 
a) cadáver hseta el cementerio. 

E ' tribunal de honor, nombrado en sesión secre-
ta, ptra der una eolndóo t i aannto peraonal entra 
los 8ree Muniesa y Ma trana, hs> roto el acta qae 
había auscrito t^rminiiuda aatief.ctoriameDte pa>ra 
todos la cuestión pendiente. 

Esta aúu continúa en pie, 7 á pesar de t^dos los 
«pUzamientes, cada día que pasa se comp ica m á s 
7 más. 

Además de loB maestros compoaitoree D. Caaimiro 
Espinoy D.MarianoBlf 'ZquEz V i ü a c a m p a , h a f a l e -
d d o tambiée en el eepaciu de cuerei/ta y ocho h o -
rtiB, D. Juan Martínez Espiuosa, catedtaúco de la 
Esiuela euperior de Pinturí. 

Afiá'iase á esto el f«l ecimientodel insigne c o v e -
liata Fernández y González, y se verá bien que e l 
aSo principia mal para las letrae y para las artes. 

A ¡as cinco de la tard« fué detenido Juan Santos 
Oasado, en la plaza del R»stru, por inferir leaionea 
gravea á un Bnjeto. 

E a sido detenida la tomadora apodada la Ba*-
torcera. 

En la Casa de Socorro fué auxiliada nca mujer 
qne ea hallaba tendida en el suelo casi desfallecida. 

A l a s siete 7 media de le noche falladó repenti-
namentedofi» Aatonia Pedróe y Muuiesa, dnefi'^ 
de la cara iu huéspedes. Puerta del Sol, 13, se-
gundo. 

Las ú'timas medidas rcepe^u del entierro y ce-
remonial cLrreaFendiente del sepelio del int igne 
novelista D. Matinal Fernández 7 Gonz&lvs se acor-
daron 87»r ta roe. 

Para reta manifsalación ee ha asociado al A t e n e a 
la Suciedad de escxiti-res 7 Artistiis. 

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacioaal. 

Ft cortejo fúneiire saldrá dol Atfn^o á lite drs de 
e s U ta 'de, de'er.ié^dose deiscte de loe teatrua Es-
ptfiol 7 Comedia, 7 diiigiéiido&« á Is sacramental 
de 8íD Jn=to 

LSB ciotee laa llevarán los 9KS Echtgarav, en re* 
prfscctAcíÓB de los autores dncnáticca: D. Manuel 
«iel Fs'Bcio, eo i ioubr» de toa Quetas liriras; D, Ma-
nsito Caví , en represenlsci6n de Ib aeccióa de Li 
teratora d^l Ateneo; el s -ereUi io de la Aeociftcióa 
de Fsc/itt rei y Artietas; e! Sr. Sáneti^'í Mognel, 
amigo p riicalar del fisído; y un pargecto con cruz 
IbOreada, qae estuvo uon el i lastie Bbvelibta en el 
sitio dp Stvi ' la el tf io 43. 

Al ptser a comitiva por U calle Mayor aedt-len-
<3iá f íente al AyantaiDieoto, do donde saldrá uca 
ĉ  midón de loncejsles á depositar nna corona eo-
t r s el féretro. 

P r o i iríD el duelo el mioistro de Fomeato y los 
8ieB. Nn£ez de Arce, CafTajul. Rodrigues Correa, 
J-ópi z (D. Daniel) y Ortlz de Pi aedo, como j ta el 
ptimero, como pjeaidecte de! Ateneo el segundo y 
CRmo indiviJuce la comUiós que ha or^unizftdo 
Jae boLr.'S los úUimoe. S s pceible pi«Bida también 
eJ p'>dreSánchez 

El Ccdavi-r, colocado en caja de zinc descubierta 
y baj') dotel de terciopelo, eetá expuesto al nib. i -
co eu la bala de eceiones del Ateneo, á donde crn-
curriercn eyer durante el dl<i namerueas personas 
de todas k s c l ises sociales, * 

K;:de£n al túmuio se.e candelabros de bronce de 
seis luces y otioa seis de una. A la cabecera hay 
UD crucifijo de pUta y A los piéa cuatro hermosDS 
coronas. 

La prime a que llegó al Ateneo fué la que d e l i c a 
al finado D, Felipe Oonzáles Rujas, editor de sus 
cbras duranU' Jos ú tiuiue d i ts >-Soa. 

Eu les cintas de las coro-ias se Itíao ¡es eignien-
tes-l i i i icstorias: 

<A1 íZ 'ni io pnf^fa y Dovelistfi. En nombre de La 
Ocmnía Espaüola (M.^LÍla) y El Eco de íanay [I o 
liu).—Corloii Peñaranda: 

«Al g-H'i pnptK «spaSul é iluatm y papular novo-
-ist»,—S<i/ae2 Calvo.—Antonio Fíco.> 

<Rt>CN' MÍO á mi iaolviduble é inmortal amigi . — 
2íinuel del Palacio > 

LOR cperatibB dt- ]a c ísa editorial del 6r. Rojae 
dedi.ará:. u l ¿ mo Usi-a corona al finado. 

Frint'ra Gramática esj/añola ro2onada, P' r rfon 
lúaLuti Di, z Eofiin y CB'mt-nn, vresbltaro (íl Mi-
eéptri p ' ) . — 8 . gnnda ei iciói i corregida y amnonta-
di.,—Marlrid, l f S 7 . 

So • Ci.bft dn p'Jiií'r á la v. nt spgnndo tomo de 
estH ntiliaim» cbra. L' .s dea TolúmeoisciD'etaB; eu 
Madrid, en rúdtici, IS p<-setaiij en p ó t^'A & IA 
irgVsft, 18; eu p-ovínci p, t-u rditica, 17 p-:ettH8; 
eii past>' ó tr-ia, A la icgUca, 20. 

6P baIiK<le vcntíi en 1A librKrífi editorial díi don 
C.írloB B- i l y-B il l ífre, pl: z-> df SAot^ A'-» rúaie-
rij 2iJ, M a d ' i i , y en las priLCip 1(8 iibreríis de la 
Peúlusu:s y Ullran ar. 

ÜQA ñ e r a ht inana, 
Lo.i pori6diCi;S húagorja refluirá qae «aa cam-

piaÍLd ÚK CsLkd, que quería a!lli..rsu á Id Seci<t de 
]as iipz Tenas, que pi<ÍH ft los m óliloi una confesión 
•1 toJa au TÍOc, ae pr< snaló ame nu ai c>írdote de 
Z j i i t y lí- hiso IP.8 siguientes dee,ar»cionee: 

<H' lenitio ochu biji e y á todue os be matsdo. 
E prii,i> ro, V.ctur, nació eo 1874, y tw la cuatro 

mes s cuando lO mhté da cuy» nombre no 
me ai uerdo, cac<ó en 1879, y d jo ne ts iet ir i 
los pocos d i i s El '¿9 dH Frbreio ItiSO nacieron 
dos gemelMS, Po' ro y Bugbj L s malé tcho di»e de3-
pué de eu n cimieulo. Mi hijii Juiiar^a, que V:no al 
mundo ti 11 d« Abril de de 1881, murió ft os ili.'S 
diae. I< és oació el 28 de MMZO de 1882, y Tivió ai 
eoi!a!> húraa. 

El S d» M yo <ie 18S3 di á ¡uz otros dus gemelos 
uno nació n,ucrtu y yo malé «-1 otro, Piro: k-, al mes 
<'e -haber Ducid^'. El dltimo, Pcdru, iiic^ó t i aO de 
Mty.i do 1884, y pereC'ó doB días más tarUtí Todos 
mía h ' j j s b a o muerto euvenenaidos por nti con un 
Cí einiit-citi., de t.Ui-rmi erus. 

P.'imerij fusión tOl^ s b^utizadus Nu q u r í a te 
m r h j n. Mi mtiii^lu no supo na- a du esu, y c o n o 
ViTit. en njs;.. intejige: Ciu cou él quena bdCcr e ra-
biar,> 

L e s Li 2are os lltvarón ¿ E r a Micaik, cei ev) 11 
nit. lu utóaia. ar te lúe juccea del tribunal úcl lús-
t ' i to de Icers .k K a n i - s i, y a l l lei.'ilió su c o t f sióu. 

t̂ l [u<V'|,j«><ilr «a esB.at £ ' V ' q t e xhdH^le 
loa ^ ^luér se e a ' a g j s r suQiid' líii pro 
fuid.^ ineli.1 c-liK, y q'ii • trr.ió ue aaicioa's». La 
c lUipíB 1 a füé^wtije^ta-*prisidw y w ta imHrayo • 
cai»-a cr aunai. 

E p oCc!ü ba d«muettado laexact imd de sua in-
«icaciüu, 8 e p 10 referente, s L̂ a .ftjib^s ^e: nuQÍ: 
mieñíb is-dé 1 vonJ-ítij'aíiBUá íiijiB. ' 

a probar er i la bx'intniioióo de loa endure 
xes u e l ^ vietimas. 

E ' , u¡' t VHQtana la cssa ElhD, 2 de la cailn de 
Mira el -ol, ha e do eaib ur>ie eucjntrado uj> f:to,' 

UuraLte la re-pres-nU c .ó" d,, la malogrft'ia o'-ra 
qur se pasr anteanci he tn «BCOIÍ* en «1 Giroo-^ P i l 
ce, fueron <1(-Ceoido8 uos eatudiar.i s i¡e úereehó por 
pro^aetas eiiótgicea y nmaitizar, a«gda ÜICIRI 
nos üQktaiduB q n i sc hallabuu prcacuUtf, A uü cif-
maudante de jLfiCit rís , que lea ii-c é^S piiia que 
no ^otc-siaaen de oB oUi .teR y la «mpitta que 
pOLlan en «aceua ¿ o s Call.'S de Aiadrid. 

E n el teAt'C Madrid ae produjo auteanoche un 
•«sea d. 1 m yúeonlo, aieuflü apríhsDüido por agen 
tea dai cunr,iu ue Vig taucia au iodlTidnó que t e 
11-í;u.ba a aelif del n.eu(;iüLaio Coliaeo, y que, act-
gún pt iece, fué t i motor del alboroto. 

En la casa t ú m , 5 de U cal.e de Bji . í4 se.inició 
f y e r m.Cai i t 011 p e q u t a , incendio BÍÍI coiigicuen-
CIli^. 

Dn dependiei t e d e ' a tli colr i^jia de la c ; i led« iü 
Visitacicn faé «yer niañ. na j.ieaent d:-JKX BU MW.O'R 

en U i; spicción «IHI lUBtutu uei Corgri-»o, p^ri «er 
íeouariu'j a ja tul iegn Je 66 iirpei a. que stgúii 

M mt^.liug^Lia. 

E n la C . s a de S. corro del diEL , i t . ck- b I'ic usa 
fué tya." ni&B.iua cuírtlj 'J»'íí iÍB'íitiidil«ti;U 'íulitRr 
laquicrils, de proDÓalico iescíVóJn, un 
ln¡.áo Aiito'iío l-áLchez, qu<: 6v¿á líec arsic'.ób'Üer 
inismo es ,a it,ürió a (júi'oij' tkí «i*-' 

nocla m á , qua ue viota, «u la ca .e d« Emb,.ja-
do rea. 

- - C r 

E a la cusa t ú m e ; o S) de la calle d í l B i y o se efac-
- ® aoteji.ucbe un tubo durante aussucia de U 

•u<quilim d a ci' Vf toVíÚj ia i . ; 
Um Uát^aia-kiií.eútiWu puert-i dol piso Con QÜS 

pa'anqueta y dejaron huellas de su paso en todoa 
los muebles de la cesa, p^es <>! que no rompieron 
lo dt jaron casi inaerTÍble,^oderándQae de 4^0 pe 
ce^aa en metálico, 12 sábaniB y otra^ varias 'pren-
das dé 

Anteayer, de madrugada, se derruoibó en Carta-
gena nna parte del monté de Is Oonoepción. 

Le>8 escumbrós han canB:Ldu d<:strcBos de alguna 
coEeiitrHcióo, pero nu ha 'ha l j ido qne lamentar 
desgracias pertonales. 

El premio de IIO.OCO pesetea de laá l t ima lotería 
ha ci>rre8pondi(lu á Avítéa, babiéndoae repartido 
con^- pau bendito entre gran númsró de familias 
pubres de aquella publación. 

Adelantan rápidamente los trabajoj p-.ia la ins-
ta ..c:óa en Valencia de una Tienda asilo. 

Y a ha vaelto á hacerse directaments el BerTlcio 
de Correos eútre Üórdoba y StTi'la, Te ificandose 
ei traii£boiii<i en el puente ae Uo/nacbuelus. 

A Bemejs'iza d : lo ordenado rscientemente por 
el gobernado- de M'-d-id, el alcs.de de Sevilla ha 
('ispueoto que eu lo suceaiTo ae retiren de i'i vista 
i<ei público los a t k j c e a y o.ros objetos moriiuuilos 
que acostumbraban A exhibirse en v»cij9 muestra-
tíos y esrablecimientes Ue aqne'la c^pi ' i ' . 

L i L ^ s a aftraria da Qr.--"sda ha aprobado la c iea 
r 'ón de L i g t s sobolt^tua? e-\ las c a t :zz : de perudo 
c e Mot ' i ' , Leja, Montafrio, Santsfé, A h a a n , Ugi-
j r, (iuadix, Aiboño!, Haercar y Basa, paebioB de 
aqoe'ia provincia. 

Sa calcula en nuos caatru milloues de reales el 
valor á que ascienden las pérdidas ocaaionkdas por 
t i lemporal eu la provincia de Málaga. 

Eu:re los gcüerdos qae ha de tomar la jauta mu-
nicipal en eu reunión del dia 11', figura el que se 
Zcáeire á .a Xc/orma de la t.Ci,ual plantilla del purco-
uai de operarios de los tBa>ajeros pdbiicoa. 

CvD ouj>.to de designar lós ar lis tas que han de 
fui uiar pa' ta del Jurado para la atimiaion del pro-
yecto dei caitel-anuncio, ee reuuira e inoes U co-
uiioiOu de ptopt>gauda de la KzpoSiciOn r- glonai 
que ae trata de c<.Ubjar eu Maariu. 

El núm.ro de causas crimiuriea inatruidiS dti-
rsnte el afio de 1687 eo los juzgados que p; rtene 
Cen a Id Audirucia leriiturial ae Va eucia ba sido 
de 2.14Ü y 331 d de los pieitoa que han idu en 
apb aoion al mismo ciibunal. 

Oompar<iiieio «-jtAS cifiaa con las de años ante-
llores, tesulta que en el áaiuiO h i aumenia^Jo la 
criniiualiaad ou Valencia, como también que ba 
Sido lucyor ul de litigautes. 

Histórico-
Oicrtaa c j s a s no Baca leu mas que en la tierra de 

M.)ria ¡3Hni;ame. 
J¿1 Deparíamento, de S^n Fernaodo, refiere que 

Ujn me.üaua, eu la C^ea núm. tantos 'ie tat calle 
danqiirlla ciudad, entraba eJ cabcza dejfamilla ies-
puéa du breTe ausencia, 

irfi B.,rpri'Sa de los vecioos ante su presencia, le 
hizo aosptChbr que algo grave ccurrla t̂ n au casa. 
Su > aiur.ei curiosi ad fué pronto SKtisfecba, y supo 
qua au luujsr habla abouduoaJo el bugoc miticbin-
au buoitaiueLte Con otro hombre. 

El ikbauauniido esposo penetró coa rostro som-
bilo en sus habitaciones para convencerse por aas 
piopioa e>jje de tnin-iña deiegrocia, y efectivamente 
el pajaro hsbia volado del nido. 

PLCV'S U oiueiitos bsaiaron para que DueBtro hom-
bre turnase EU resoiucióu, pues breves iuatantes 
Ueepués salió de cas.» tan medí tai. ando como entró, 
eiiVue.tu eu la capa. 

Quiuce mioutoj después volvió á aa domicilio 
CuU ua grau buitu b.iJo Ja capa y se encerró en las 
h.1 bitaciouts, 

L u j veciüoa, eu tanto, alo saber qué determina, 
c.o^ to^/ii, ü,'CÍiu largos cumeniarius y abifgaban 
BiuicdttuS tauiorcS ue una próxima óesgtacia. 

Y a ibau a llamar a U puerta, cuauoo nuestro 
huuiucu .a abría, y cerrájooia cou precauciou 
e>b'i.uoLÓ la Caea df jondo a BUS moradores üon el 
tbaiur y ta ouiiosiaaa propias dei drama qae esta-
bsu ptcaaiiciuudo.-
i ''N'j i..rub ¿ u t h j tiempo el individuo en regresar 
nbev'smeJto'a 4u casa; poro esta Vez acom{.añado 
do Otros vaiioa amigos suyos, segúu luegu sa supo. 
' " L c s bizu entrar eu la primera h.bttaciOn, y con 
gCall Cu.Ola UB UOQtÓ lo qUtí is paSaOtt. 

AuIb tamaña deagraciu—.es dijo—preciso ea que 
^u uo^ resoluCióu extrema, Cao extrema como 

ciiciiusULUias. 
A'^ei.'g.dii'sejaidü, el desgraciado esposo escuchó 

^k.nDñtide'oVíbueio da BUS auiigos, tratando, como 
e;e lititnr»* tl»4BimBriu en sus tnbaiaciones «luovi-
^aciOb de Ufá nueva daegracia. 

Pc-ro jiui^tru hombre, que ya h)bla tomado su 
retio'iiCiój', y estaba por lo visto uecidido, dtspnéd 
ue h^tb^rio peLsado con calma, desoyendo la voz da 
la auiiaiad, nb.io la pQerta de la h>t>itiición conti-
¿^a, uc par%eD par para que todus pudieran ver 
un ii.ui espectáculo que lea b kbia prepaiaJo 

Kd ti esotro dei cuarto, una meaa cubierta Con 
fáuebre ptfio negro; en cada ánguiu de ella ardia 
uu g.ueau uuiuj eu el centro, y de cuerpo preaents 
uuoa cuautas botellas de manzanilla, manjaroe, 
»esiiuuas, etc., etc. 

—Scf iutea—Us d i j o — y a lo sabéis; mi mujer sa 
U s naj>uo cDu otro; cB indiapenaabia BOiemniZiir el 
at^xikeKtaiictitC^ corriendo uua graujuerga . 

Y «I jtuoo uuió toda la noche en medio d é l a 
mi>yór aiegria, robustecida con ia que aportaban 

-utn/»aujigos que euterauos Qal caSO iban llegando 
Uo rcíi 18Co 

. it!^ f i Castigo mayor que pudo imaginarse la espo-
Ba iiiUel. 

J..M tf.rifa de billetes de viajeros de tercera clase 
a ^(cCius reducidos, paia el transporte de los sega 

•Ofr«9uue l a M e s e u ue salir de las prriviuciaa gaiie 
' {.i-S^alv 8 "-jV m a u l l a y Andamela, pub. i cada ei aílo 

por I» ÜumpsDia de los caminos de hierro 
UBI N v i i r , mtirecid tau baeua acogida por p^rte de 
iuaij..B h o b ú n ue diafrutar üe loS t>eueñcÍos que 
i^queJa ^oncede, qae dicha co iipe.fi B aomeUó ai 

' tSvíKeiüoV'y éste >.f.to&ó por reai ordou de 6 de Di 
iüibiuWé.' Á.diiio, uua tarifa aualuga a ia que ee men-
ciooo, pero auipiiáudola a ios joruaieros del Campo, 

. e INO Î CIMIO mas estaciunes, tanto de ealida como 
Lie las qua figuraban eu la tarifa que 

ha rtgidu eu el j.aEado t>Ao. 

K u u e las primeras de dichi s estaciones figuran 
la^ u v i a a provincias ae Aaiutias y León. 

' " ¿ 1 nuova u r i f a de joruaieroa uel campo y sega-

dores estará en vigor desde el dia 1.° de Febrero 
próximo al 30 de Septiembre. 

LOB p i e d o s se han dividido en doB pirrafoe: el 

f'rimero tiene relación conlosindividnoB cnyaedad 
legue ó exceda de dieciseis sfios, y el l egnado con 

los qne nu llegoen á dicha edad. 
Lacompattía, al reducir los precios del párrafo 

Bfgundo, ha teridn en cuenta que BOQ más exiguos 
los jornales de k s jóvenes que ios qne obtienen laa 
{ersoaas mayores. 

L o s inglese B principiaron por tener hospitales 
para perros, gatos y caballos. 

P^ro abe ra esta prosperando grandemente en 
LóndreB el «Animáis lD8titute> ó sea un hospital 
de animales de todas cISBes, montado sobre ignales 
pri' ctpiCs que loa hospitales para persoaas. 

H-^y consnltas gratuitas á todas horas. El hospi-
tal de animales no se cierra nuncs. Está adscripto á 
60 servicio numeroso personal de veterinarios y 
practicantes. Les eminencias |ie la veterinaria van 
a!lí á dar curaos clínicos. 

Hoy establos para toda clase de ganado, perreras 
sdccuadaB á perros enfarmoa, camitas para gatos, 
cuadras para caba loa, burros y mulos, estufas con 
planta y aire templado pa*a pájaros. L a axistencia 
es gratuita ó de pago, segáu la fortuna de los due-
Sos de loB animales que llevan al hospital. 

La conanlta es gratuita, sí-gda qaeda dicho, y no 
BÓlo la consulta, sino también las medicinas, por-
que muchas v^ces el remedio m i s sencillo puede 
aliviar los sufrimientos de nn animal, y ain embar-
góles pobres no pueden aplicarlo por ignorancia ó 
por falta de recursos. 

Por último, para que todo aes completo, hay en 
el «Animáis Iu8tltaCe> cámaraa de atmósfera pon-
zofii^aa donde llevun á los animales cuyos sufri-
mientos no tienen remedio, para qne mueran sin 
dolor. 

£1 hospital de animales de Londres, se sostiene 
por medio de suscripciones volnntariaa y éatas no 
escaseen. 

Al lado de estas listas de suscripción h i b r í a que Eoner ¡a de los séres humanos que se mnerau de 
«robre en Londres to los loa afius, que segda la 

última pstadistica, llegan á uno cada cnatro días, 
en su mayor parte mujeres y nifios. 

Desinfectante agradable . 
Se mezc'au l'is cuerpos siguientes: alcanfor, 20 

grumos; bipcicloriio de cal, S O l i e m ; alcohol, 50 
Idem; agua, 60 i Lem; esencia eucalipto, 1 ídem; de 
clavo, 1 Ídem. 

L i q u i d o p a r a b r o n c e a r . 
DiSué'vaaelü partes de fuchs inay de anilioa púr-

pura eo 100 partas de Hicühol de 96^ ea bafio de 
ruarla, aG&dase partes de ácido benzóico, y há-
gas I hervir de 6 á 10 minutos basta qae tome tono 
brouceaiio. 

Se aplica á los objetos con naa brocha. 

• ECOS TEATRALES 
R e a l . 

Jioberío il diavolo y Favorita han sido las dos 
óperas cantadas antcauoLha y anoche en el regio 
coásao. 

De la ejecución que obtiene esta temporada la 
grandioea partitura de Meyerbeer, y a bem-js dieho 
en revisCas nnteriores que cada noch-j que se ha 
cantado ba sido mejor interpretada qne en las re 
presentacioues anteriores, y eugarábamos qne se 
ria este año la ópera que más número de recite 
alC'tnzase. 

S agoo está en ella inimitable y por encima de 
todo elogio y de toda ponderacióo; üetam es uu 
coloso en su Be tr.i^no, y la eefiora Cepeda se es-
mera en el desemp fio la Atice, 

Y en corrob iración de nuestra profecía, la em-
pri'sa rnu icia para eattt nocbeotra representación 
de Boberto il diavolo, qne no será la última cierta-
mente. 

El tpartito de Doaizstti fué delicadamente Inter 
pretauo ae-och» con grandes aplau-^os para la scfio-
ra ^ asquB y el Sr. D > Lucía. üUv^-stri oyó aplanaos 
eo el dneto del primer acto, en la excomuoión del 
seguudo y en la plegaria del último. 

E n un perióilico de Barcelona eocont'amoa el 
Bigut>^nte juicio crítico sobre la sefiora Borelli á 
propósito de la ejecución de Loktngrin. 

«Vo'v iendoá las dos últim.>s representaciones 
de Lohengrin, es de toda juaticia consignar el satis 
faciorio conjunto que obtiene ia hermosa partitura, 
graciae á ios iuteligent-s esfuerzos del maestro 
(iuula y al buen dHsao de loa artistas y de las ma-
sas corales é irstrnmentales. 

La sefiora Borel i fué moy featejada, ¿Cómo no 
si BU gran inteligetcia abarca mucho, y la adornan 
todas jas dotes que constituyen uua verdadera ar 
tista? El fraseo, es ̂ ec'al mente, es ailmirable, y su 
ininición dramática aicaiza los límites más justos 
y exactos de las aii uacionea, por difíciles que sean. 
Cada frase del poético papel de E sa, tieue para 
la sefiora Boreiii un valor, an sentido qae nanea 
daecuida, y qne embe.lece por lo contrarío, nna 
dicción musical m a y fuperior á todo elogio. 

E l dao del acto aegando con Ortrnda hubo da 
repetirse, y en las primeras frases del dúo con el 
teuor, del acto te.ci-ru, yó murmnllus de eutnsiaB-
mo, que la atracción y el interés de aquellas sua-
ves "le lo días, no pamirten expresar ruidosa-
mente. 

E a suma, la señara B jrelli ha probado nueva vez 
en Lohengrin la vaiiedsd y la fuerza de aa envi 
diabie taiento. 

Pr incesa . 
Gratamente sorpraudidos quedamos anoche los 

numerosos aaiateatss á este eUgance teatro, donde 
se pudo admirar la brillantísima ioterpretaclón 
dada al grandioso y antiguo drxma trágico en ver-
so de Lope de Vega El castigo sin venganza, obte-
uieLdo en él aoa ovaCiOo, taotu el notabilísimo ac 
tor D Rafael Calvo, como la Sra, Contrcras y Do-
nato Jimeoes. 

La obia es uua bellezi y sn^ versos están llenos 
de inspiración y de hermuaas imágenes. 

Este drama, que h^ca mochos sfios no Be ha re-
presentadi en Madrid, coiistituye uua de las joyas 
más preciadas de nuestro teatro eli^oico. Oompren-
oiéadolo así, la empresa lo ba escogido para c j m 
placer al público, presentándole ocusióu de aplan 
dir ana obra deleitable, en tanto que no se pone en 
escena el anuo ciado drama unavd de D. José 
£chegari<y, cuyo estrene se verificara probab.e-
mentee l martes. 

Tauto los actores como ia empresa paedea eetar 
eatkfcChoB, pnea ovaciones como laa de anoch'e sa 
tradocen en dinero. 

Ápolo. 
Para este teatro están refundiendo los sefioies 

Larra y Barbieri su popular zarsuelfl Su«ílo» de oro 
en des setos y ocho caadro«, lji cuál se pondrá en 
escena á fines del presente mes, coa verdadero lu jo 
en decorado, trajas y atreso. 

Para tomar parte en eeta obra ha contratado la 
empresa al distinguido galan joven D. J n a n B a l a -
gner. 

L&ra. 
El Censo se titula nna obra naeva que el Sr. M o -

nastsrio ha presentado á esta empresa. _ _ 
El martes tendrá Ingai el estreno de^Jtfw»», co-

media en dos actos y en prosa, original de n n 
ap'andido autor, 

P H c e . . . . , 
De orden del gobernador se han sna pendí do Jaa 

repreaentaciones da la zarzuela Lm Calle» de 3la-
drid, para evitar los e-cándalos qne á diano Be r e -
petían. , 

Esta noche empezará á ponerse en escena la 
popular iíascota. 

FuDcionea pare eeta tarde: 
Princesa; Entre btbot-nnda el juego. 
Zarza la; La Bn'ja. 
Oomedie: /Don Tomás.' ¡Ttw España! 
Agoli--: Cuba libre, Champagne ManzantUa y re-

' Lara: MomaniOa y dinamita. Los martes de Ic' 
de Gcntcz Niña Panch¡, Las del Indodan. 

Pri-e: El anillo de hit'-ro. 
Eshva: 1j}S sohrinoi del Capitán Grant. 
Variedades Historias y cuenío», Nifia Fancna, 

Las plagas de Madrid. ., 

Ni ve 'adea; El novio de doüa Inet, El esclavo ó ta 

venida del ilesias. 

BANCO H I S P A N O C O L O N I A L 
ASBÜCIO 

E l Consejo da administración, cumpliendo c o a 
lo dispuesto en el art 34 de los estatutos, ha acor-
dado el dividendo de 75 pesetas á cada acoión por 
los beneficios líquidos del uadécimoafto social. 

E a an virtud, so satisfará í los señores a c c i o i ^ -
tas el expresado dividendo desde el j u e v e s 5 de l 
actual, á la presentación del cupón núm. 10 da 
ajoioncs, aoompañado de las facturas que se faoiü-
t a r í n en este Banco, rambla de Estudios, núm 1 . 

L a s acciones domi aliadas en Madrid cobrarán 
en el Banco de Castilla, y ias que lo estén en pro -
Vincias on oasa de los comisionados de est-s Banco . 

S e scOala para el pago eo Baraelona desde el 5 
al 20 del corriente, de nueve á onco y media de I* 
mañana Transcurrido este plazo se pagará los l a -
ñes de cada semana, á las horas expresadas. _ 

L o que se aonncia para conocimiento de los in-

teresados. 
Barcelona 2 de Enero de 1888. 

E l secretario g"neral, 
Aristídes de ArtiAano. 

BANCO DE C A S T I L L A 
ASTTSnO 

L a administración, en vista del resultado del ba-
lance d-I año social, que terminó en 3 1 de D i c i e m -
bre último lia acordado qiie el dividendo del e jer-
cicio de 1887 sea de 6 por 100 sobre el c a p i t ^ 
desembolsado de las acisiones, ó sean 1 5 pesetas i 

cada una. 
E l pago de las 1 5 pesetas á cada acoión se rea-

lizará desde el lunes 16 del corriente por la O a j a 
de este Uaneo. en .Madrid, de once de la m a n t n a á 
dos de k tarde, t o l o s los días no feriados, y por 
los delegados del estable oí miento en pronncvas, 
contra e U u p ó n número 1 1 de las acoionea, pre* 
rentado con facturas, que se facilitarán gratH. 

Madrid 4 de Bnero de 1 8 8 8 . — P o r acuerdo de 
la administración 

El secretario, 
Ricardo Sepuveda. 

T e m p e r a t a r a » 
L a ten- le/.'-,. a de aye- eo Madri-l á la sombra, 

8P->ú'i ' s s oOse-vac'.o'iej ds loi ópl'coa O. J 
A Í - E Su-o, bs'a-iQOS (P.dncioe, 12), es la siguientes 

A 'as ocho de la maftana, 7» sobra t-, 
A d a c 3 da lamisma, 11° sobre 0. 
A i 8 3 C í ! a l ; r o d e l a t . r 4 a , 1 0 ' sobre 0. 
L a rnas-ma faé sobre 0. 
Lamí- l ina, do I* bajo O, 
El barómetro marca 720 mil ímetros .— V a -

riable. I 

B o U i a d e a y e r . 
i l fadri(i .-Oontado, 6&'66.—Fin de mee, 

Próximo, O O m - E s t e r i r, 67 4 0 - A m o r a z a b l e , 
82 90,—Cubas u j e v i S , 99'20.-Bttnco de EaprOa, 

- I n t e r i o r , 66 '56 . -Exter ior , 67'37. 
Par í - .—fart icnlar , 66 7 1 . 

A l m a n a q a e . 
S A N T O D E H O Y — S a n Luciano y San Máximo 

E s p e c t á c n l o s p a r a h o y . 
K E A L . - 7 1 . ' d e a b o n o . - T . 2.» impar. — A I M 

8 l i2.—Roberto il D i a v j l o . 
P R I S C E á A , — A las 8 I i 2 . - F . 67 de a b o n o , — 

T 3 • i m p a r . - 2 . ' S é r i e , - C a s t i g o ain venganza.— 

A las 8 y 1 , 2 , - T . 3 . ; - S e r i e 
— E l sombrero de copa.-1 Viva Esp«B.I 

Z A R Z D E L A . - A l a 8 8 y l i 2 . - F . 97 d a a b . - T u r . 
n o l . o impar,—Serifl 4 L Bruja, . j . f 

L A R A — A l a s 8 y l i 2 — T . i m p a r . - L a s d f l 
I n d o s i a u ! - C a m b i o de v l a . - M a n z a n l l l y d i n ^ t a -
— E l te líente cara. ^ . Sn 

E Ü L A V A . - A las 8 y 112--^-
úti leB.-Lo8trB3nochadorea . -LBScnada8.—LosJ . 

' ^ ^ L O . - A l a a 8 y l i 2 - C n b a l i ^ ^ - ^ X n ^ 
acto. — Champagne, manzanila y p e l s ó n . - A g o a a 

" v A W É D A D E 8 . - A laa 8 y l [ 3 . - L e s p lagM 
de M a d i i d . - C a n n t i t o . - L a C h i c l a n e r a . - L o s d o -

" " N O V E D ^ B a - A las 8 y H Í - - E l n o ' í o ^ 
doña I t i é j . - 8 a a t i a g o y 4 ellas ( M t r e n o ) . - B l es-
clfcvo ó la venida de! Mesías.—Ssgnndo acto. 

P B I Ü l í - A laa 8 y l i 2 . - M a í c o t a . 
I N F A N T I L Ifoacepción Jeróoima, 4).—fi» nw»^ 

mienio del Ueslaa. 

Ayuntamiento de Madrid



B ( E < i o M a c b n s d 

SECCION DE ANUNCIOS 

u 

f 

. 1 j Bí ffl ] m 
D I R I G I D O P O R 

DON GODOFREDO ESCRIBANO 
Calle de Segovia, iiiini. 7 , principal. 

EB Mte CoJegio, qne indudablemente está montado con todos los a¿elantOB de U época, hay 
Profesores de diferentes idioma» y prepar»ción para las carreras especiales, y a sean de Aduanas, 
Comercio, Academias militares, etc. 

Cuenta también este centro con no peqnefio gabinete de Fínica y de Historia Natural, con lo 
más indispensable para la i nseQasza de dicbaa asignaturas. 

Recomendamos el citado Colegio ti nuestros snscriptores, seguros de qne tanto en su abono 
(convencional), como en su irstmcción, han de hallar mayores ventajas i las que encontrarían en 
Otros Colegios de la misma índole 

P I L D O R A S BENZOICAS R O G H E R 
. fafcaircni^F* JA .rPi./.. " " ^ ^ ^ ^ • • • • fciiM: iM ufERKEDIOE: u Ü V£JIG«, í» its RISOJIES r tfe ios MXDÜCTOS tt u OIIIHI • 

_ . •M.renUlaa, Cátcvlo», J>{edra, CiatiHt frostatiUm 

R O C H E R , FARílftCÉUTIC0,J12. RUE TURENNE, P A R I S 
'^¿TtBir: Pildoras SocAít y Marca S.F:^Secnciteitíra e% todas las Farmaeiai. • m 

m U ] [ 8UPERFIIE 
MÁRIE BRTZÁRD Y ROGER, DE BORDEAUX. 

Botella de litro. . . . . . 28 reales. 
Id. de medio . . . . . 15 id. 

Depósito: Compañía Ibero-Universal, Preciados, 74, duplicado, piso i . ' 

La cual ^araiUiza !a legüiniidad de este licor. 

^ l o ^ i ^ , o 

ENTRESUELO 

- í ^ l o ^ l á , , s 

ENTRESUELO 

S e a f e l t n , c o r t a y r i z a 
e l p e l o . 

G R M SALÓN DE PELUQUERÍA 
i i i a b i n o t c r e s e r v a d o 

p a r a t c ñ i i - e l p e l o y l a 
b a r t s u . 

S e c o n f e c c i o n a 
í o d a c i a s e d e p o s t i z o s . 

A LOS BAÑISTAS 
I\ucva (üiida de los liaíios k Fiienic Amarga de Oiiciana (Cádiz) 

DE DON ANTONIO CABEZA DE VACA 

calle de García Gutiérrez, núm. 9 , y Risso, 8. 

L a s g a n d e s y agradables condic'cnes que reúne esta fonda, la hacen ana de las mejores de España. 
Montada con ledos loa adelantos modernos, proporciona un alojamiento económico, servido con 
espiendioez y esmero. 

El dnefio do este hermoso establecimiento, para facilitar ventajas y beneficios á los señores baOis-
as, que en gran número acnden á dicha ciudad, tiene dispuesto esto año un servicio especial de ca-

rnajes, DxcJusivamcDte para el tránsito f'e la citada fonda al es Ub le cimiento balneario. 
H a y excelentes departamentos, y loa prccipos son económicos. 
Cocina fraue aa y es}>afiola.—Mesa redonda á las cinco y media. 

Alcalá, o, entresuelo. 
N O T A . En el mismo sé expende la higiénica vegetal de Arroyo, 

de excelentes resultados para devolver los cabellos blancos á su primitivo 
color, sin manchar la piel y ¡a ropa y de fácil aplicación. 

rt 

f m t m m m m m m t m m m m m m 

l 

'^Ninguna preparación es superior » ¡a Qaiaa ADü-Diaheüca Rocber. • 
(9iO*TA M LOS HOSÍTTAIIÍ) (D' DIUOŜ  J dc Dovicmbre 188S). 

QUINA ROCHER 
EL UAS POTENTE TÓNICO í RECONSTITUYENTE 

Contra la Diabetes , l a A l b a m l n T i r i a , l a r 0 8 f a t l m l a , e t c . , y todas las enfer-
medades que influyen sobre la nutrición y de las que resultan la debilita-
ción de las fuerzas, A a o a l a , C a l e n t u r a s , ConvalecenciaB d l i i c i l e s . 

Bnvfo oratis y sin íosíos de una Memoria inceresante indicando las variedades, 
eausat, sintomas y todas las consecuencias la Diabetes que toda persona cuidi^ 
ifosa de su salud debe leer eon la mayor atenctón. 

R O C H E R , FARMACEUTICO, 112, RUE TURENNE, P A R I S 
Evitar las FolsUlcaaiones 7 exigir sobre cada frasco la Uarca depositada H. F. 

asi como el Sello de garantía de I T n i o n ü e s F a b r i e a n t s , 
BE KNCUEirmA BR TODAS LAS rARWACIAR 

m m M m m m m i M m t i m m m i i t m t ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ T̂ ON CREOSOTA D£ ALQUITRAN DEHAYA V 

T i S i S I 
U n i c o remedio 

podiendo evitar o 
curar la 

Este medicamento a o debe con-
f i n d i r s e con la creosota ordinaria 
que hacen con la iiulia. — Ha s ido 
experimentado en los hospitales con 
sorprendentes resultados costra las : 
TOS. REUM». CSTAfiRDS, fiSli^S, OPRESIOfi, 
Bñfi'̂ QUITlS CSONiCA, DtBIUQAD OEL PECHO. 

A fin de evitar las ial- j f icaciones, e i i ' j i re l sel lodeí G o b i f n o 

V
n ^ n c é s , en cada frasco. — Precio 1 4 reales.. Fabricación : « 
í ' A K / S , 105, Rae deRennes. — Deposito en MADRID,Como" 3 

^ ^ .'¿'^'•0"n»'<'r5£7/,52,Precíí7¿os,ycnlaspiincip-farmiicias e® 

¡ N O PADEZCAN 
v i n T i I p a s t i l l a s , e m p e z a r á n á e x p e r i m e n t a r u n ^ a n a l i -
Y i o L a t o s v a d e s a p a r e c i e n d o , el p e c h o y l a g a r g a n t a se s u a v i z a n v l a e x -
p e c t o r a c i ó n se p r o d u c e c o n g r a n f a c i l i d a d . "^v i^dn y l a e x 

S o n tan r á p i d o s y s e g u r o s los e f e c t o s de e s t a s p a s t i l l a s , ciue c a s i s i e m m v 
d e s a p a r e c e la t o s p o r c o m p l e t o a n t e s d e t e r m i n a r la p r i m e r a c a j a ^ 

b e v e n d e u e n l a a m e j o r e s f a r m a c i a s de E s p a ñ a . C a j a , 2 p e s e t a s . 

L A S PERSO.VAS q u e sientan tamt)ión ASMA 6 SOFOCACIÓN hallarán en ta® 
mismas Farmacias los CIGARRILLOS B ^ L S Í M / C O S y los 

y descansar f r 
que se ve privado de d o r m i r — V é a n s e los opúsculos q u e se dan gratis . 

SeiTicios de la Compartía Trasatlántica 
P E B A R C E L O N A 

L Í K E A I > K I , A S A X T I I X A S 
con serTic'Oí y eitcninio á 

^ © " W - Y o r l s . y V e r a ^ o r - t i z 
Tret ícUdoa minsuales con las escalas y txU-ntwits fii/uieniet. 

El 10 de Cádi í , c. n eecsla en Lvs Psimas. y h f c i í r d o antee ¡a de 
Bereelona el 8, y eTertnsl ja dit MslfgK ei 7. 

® 20 de Saotscder con eecs'a ea )a Corufin «! 2 1 , y h í c i e n d o 
antes las de I.ivírpcol el 8 y )BB <le Ei HRV eí J4, 

E l SO de Cídir , boeií-Bdo «Btfs «acal» tn Bi-rodona el 25 y evon-
taal ta Máisga el 27, con ixter sióu á loe lítora i-s de Puerto Rico y 
Cuba, Centro América y pnertce ael Pacífico y Es ta dos Unidos de 
América. 

L Í X E A D E F l t l P U r A S 
CON fiaCjLL&S r.N 

fort-SaíJ, Meo, Coloio | Sinppoore | m m á lio-lln f CsM 
T r e c e T la jes nnnaleg, parTÍPDflo de L I V E R P O O L , eon escalas en 

l O K L S A , V I G O , t ' . ÍDiZ, C i R T A G J i l í A , V A L E N M A 
T R A R i E L O J Í A , d« dosdft salilráu cuutru Tiernes, 

á p a r t i r del 28 de Jul io de 18>t". 
l>c X A M L A saldrán coda cuati o luiiea, á p a r t i r del 25 de J n l l o . 

L n i E A Ü i D B E . B Í O 1 > E t A P L A T A 
c o s t a o c c i d e n t a l d e A i r i c a y H a n - n e c o x . 

EBtOB BUfvoB eeivicicf te pl íttesrAn en Diciecobre de 1887. 

TodcBeetos v< peres admiten cargí con las condicionee más favo-
lables, y pPFajhroB, á qnienes ie Ooir pafiía da alejamiento n oy có 
modo y t ' s to moy esmerado, ccmo he acreditado en sn dilatado 
» » ¡ c i o . Reí t j a á femilús, Precios cop ven clónales por camarotCH 
«Je tejo. Rebaja por paesjea de ida y vuelta. Hay pseajeg para Ma-
ni la a precioí- fhfecialefi jiara Pioj^aiites de claeo «rttesna ó jorua-
ler», con ftcnltad de regresar gratis dentro de nn aSo si no encuen-
tran t i t b s j o 

X a Emprpsa po»de üíwgnrar lí 9 nifrcancísB ID sne bnqnea. 
AVI.'-O I M P O R T A K T f ? . - l a Con psfiía previ.ne i ios seflorfe 

comerciar, tí-s, «yricolu i te é industrÍHlee, qne recibirá y encsminaté 
* IcB deetiDOe que IOB miamiB dtsigntn l«s jnuestraa y nreciue qne 
con este objeto te le entitgeL. 

Para máe informeB sn 
-Baree.ona, L s Compiñí, Tn-aatlápíica, y sefioree Ripol y Com-

p a f i l i . p l s z a t»̂  Patscio.—Oáoii Delegación de Ja Compañía Tras 
«t léDl irs . -Madrid, don Jnlmi, Mortno, Aleolá .—Liverpcd, sefioree 
J^rnf i sg&yCompaf l la .—eaLt inder , don Angel B- Perez y Compa-
ata.—OoiDfia, d o o E . Da G u a r i i a . - V i g o , don Antonio López de 
A e i r a . — t a r U g c o a , Bosch heimsnoe.—Valen cié, Dart y ücirpa-
í*®":"»®''®» Administrador general de la Oomoafiia eeneral 
o e tabacos. 

E s p e c i a í i d a d e n p e l u c a s y p e i n a d o s . 

P e l u q u e r o y p e r f u m i s t a , p r e m i a d o e n Isa E x p o s í c i o E P í 
de Z a r a g o z a , V i e n a , F i l a d e l f i a , P a r í s 7 M a d r i d c o n la m e -
d a l l a d e p r i m e r a c l a s e y s o c i o d e m é r i t o riel F o m e n t o de 
i í is A r t e s , o f r e c e á u s t e d s u a c r e d i t a d o f -^tablec imiento , 
s i t u a d o en e l c e n t r o d e l a C o r t e , A b a d a , 24, t i e n d a . 

S e b a c f n p e l u c a s d e t o d a s c l a s e s de n u e v a i n v e n c i ó n , 
para s e ñ e r a s y c s b a l l e r o s , á p r e c i o s s u m a m e n t e e c o n ó m i 
oos , c o m o i g - u a l m e n t e a ñ a d i d o s , t r e n z a s y r i z o s . E n d ich( 
e s t a b l e c i m i e n t o se e n c u e n t r a t o d a c l a s e ilb n o v e d a d e s e n 
p e i n a d o s d e s e ñ o r a , c o m o l a d e t a n t o s p e r t e n p c i e n t e a a l 
r a m o d e p e l u q u e r í a y p e r f u m e r í a , p o r Sf r u n a de l a s p r i -
u e r a a ca-eas e a E s p a ñ a d e s u c l a s e . S e r e c i b e t o d a cla-se 
i s e n c a r g o s , t a n t o d e p e r f u m e r í a c o m o de p e l u q u e r í a , y 
« r e m i t e n á p r o v i n c i a s c o n l a e x a c t i t u d q u p t i ^ n e ac.re-
l i t a d a e n l o s m u c h o s a f l o s q u e l l e v a e s t a b l e c i d o . 

P E Í Í A . . - A B A D A , 2 4 , . T I E N D A . 

D r ^ l M A Preeíosa nore la de A. de Lamart ine . 
r V l ^ V J l l v / ^ TraduoeiOB de don José Feito (iurciiu 

Se vende en la Administración de eete r>eriódico, en las librerías 
de Fe, Carrers de San Jerónimo, 2, y de Morillo. Alcálá. 7, á una 
peseta ejemplhr. Se remite á provincias abonando l , 2 i céctimos. 

A loB_ HUBcritorss á E L E C O N A C I Ü K A L se les remitirá por la mitad 
dt prtsiü, y se regalará á ios que B« enscribao por nn aílo. 

EL DIAMANTE ANTIGASTRÁLGICO 
PBEPABADO POB 

El Düclor D. Juaü de T o r r e s Raoiírez. 
M e d i c a m e n t o e l m á s s e g u r o y e f i c a z q u e h a s t a h o y se 

c o n o c e p a r a c o m b a t i r t o d a c l a s e d e a f e c c i o n e s del estó-
m a g o , p o r a n t i g u a s ó c r ó n i c a s q u e s e a n , y a s e a n a c e d í a s 
d o l o r e s a g u d o s , v ó m i t o s d e s p u é s d e las c o m i d a s , i n a p e -
t e n c i a , d e b i l i d a d ó a t o n í a del e s t ó m a g o , ñ a t o s , . f a l t a d e 
s e c r e c i ó n e n los j u g o s g á s t r i c o s , y e n fin, c u a n t o s t ras tor-
DOS d e p e n d a n d e t a n i m p o r t a n t e v i s c e r a . 

V e n t a e n la F a r m a c i a d e l D o c t o r M o r e n o . P o s t i g o de 
S a n M a r t i n , n i 5 m . 23, M a d r i d . 

A l o s S r e s . F a r m a c e ú t i c o s se l e s h a r á u n d e s c u e n t o pro-
piorciornl a! p e d i d o . 

P K E C I O : 5 p e s e t a s C f ^ a . — E n p r o v i n c i a s , c « r t i a -
c a d a , o O c é n t i m o s ma^s, 

Í N T E R E S . N T , ^ 

\ m M A S O P E R A C I O m ~ O U I R Ú R C I C A S ! 

Coa mi nnevo sistema, de é i i to infelible, coramos toda c k s e ó s 
tumores, heridas, aunque sean de loehueaoa, caries, cáncer en s o s 
diferwitee nianifestadones y todas aqneUas enfermedades qtie a c t M 
tsqaerían operaciones cruentas y dolorosas. 

Curamos sin operar. 
Nadie se deje operar sin venir á nuestra consulta. 

B E Ü M A T I S M O 

Ouradán completa de reumatismoa y dolores nerviosos c o a 
nuestro admirable bálsamo F i e r a t r o p i c a l , que se h a l l a d o 
venta eu las principales farmacias y en nuestro gabinete de con-
n l t a . 

H E R P E S T E ? R F E B » E D A D E S B E T A P I E L 

Curación infalible y radical de estas enfermedades con nuestro 
onevo sistema. 

Éxi to de mncbos años. 

E X F E R Í I E D A B E S D E L O S O J O S 

Sin operar; rijas, fístulas, oftalmías simples, granulosas y po-
."Qlentas. 

Curación completa y segura. 

— HORAS DE CONSULTA — 

Todos los días de tres ¿ cinco. 
Gratis ¿ los pobres los viemea ds dos í treo. 

Calle ds la Libertad, l o , segundo ixqmritf^ 

HADRID.-Imp, L* PnueoMa, V a l e o n ^ 

Ayuntamiento de Madrid




